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Em nms correspondÕDoia de Nova-York 
para o Cruzeiro, datada da 30 do Novembro 
do aaDO piasado, (iQooQtramos Íntere8at>i't^ 
iDformaçfíaa.sobro a possibilidade e coava' 
nleacia de tOQtar-io nò Brazil a iatroduOQBo 
do trabalhadoroB asiatioós. 

O aorrospúqdoato escreva si)b a Ínipr<aBBSo 
de ooQvorsk que tevo com o ac^ao ministro 
na Chiaa, o sr. Callado, que seguira viagem 
para a.Europa, com desttao ao Brazil. 

O sr. Cailado, díK o oorresppãdèate, osta- 
dava aprofundadamente o trabalhador chinez 
na Obioa, durantó a sua reaidencia naquelle 
Império, e voltava ooavenoido de quo o tra- 
balho ohineE, como passo intermédio en- 
tra o trabalho servil o o trabalho europêo, 
será de muita vantagem para nós. 

Com relação aoa TÍoioa dos chias, que se 
coatuma apresentar como argumento oootra 
a introduoçao desaea trabalhadores,. o . sr. 
Callado peasa como o sr. conselheiro Arthur 
Silveira da Motta, isto é, qua são elles tSo 
limpos, tao industriosos, tao leaes, tio mori- 
geradoB como a melhor parte da pDpolaçao 
europfia que com olles viva uas cidades do 
Orienta, nos bairros ã ella destinados. 

O sr. Callado reoebau uma proposta da 
China'-Merchant's Steam Ship Compan;/. 
companhia de nasegaçRo a vapor muito rica 
e poderosa, para «, qual coovém chamar ã 
BttençSo dos iotoresaados na iatroduccSo dos 
trabalhadores asiáticos. 

A companhia de navegação óhloeEa pro- 
pSj-ae, mediante ura contraoto por três nn- 
Dos, com o governo imperial, oij com ama 
companhia bfaíileira, a mandar trabalha- 
dores chinezes, para qualquer dos portos do 
BraEil, em vapores ohinezes, medísate oma 
subvenção annual de SOO contos de réis.   , 

Por esle modo, cada trabalhador chegará 
ao Brazil onerado apenas com o custo de 
uma passagem baratíssima, pois calculando 
que, no mínimo, a companhia chineza nSo 
pdde transportar aonualmeóta menos de aeis 
mil ipmigraotes,, divididos por estes a im- 
portância da subvençSo dé 200:000$, custa- 
rá cada Immigrante 33Í333, em vez de 581$, 
ou 8õ0 dollars, que custaria se viesse por in- 
termédio dos Estados-Uaídas. 

O correspondente do Cruzeiro àk, do se- 
guinte modo, as razffes pelas quaes seme- 
Ihaute proposta deve ser aceita e sem de- 

mora : 
«D»ndo eómo eonis assentada qu» a immlgraeto 

ohi&wa ao» é nMeasarift. a «té indi»(«iu»v»l. poi» 
eatamoa aan MU oreicaato 4« br»coa, a nlo tamo» 
oode ir bu«o»l-M «níi» i Chioa, atá OM oi traba- 
Ihadocai asiiliooa noi ponham em eondíçOei da at- 
trahirinos o immigcauto europao eipontaaM. onm- 
nra obisrrar qua aatia um» lOíaniataz vir prootirar 
taMtrabalhadorei. qnar na* Eitado» Unidoi, mer- 
cada do trabalho mnito c*ro • onda » tTaUJho obi- 
sei barato ji «obia ao aivel da piwiura a jí nSo 
pada convir á noüia latonra, quer no Paru ou alga- 
fo.,òndeoaopprinia9t0 foide má ^nalidade desdo 

-'■^Vy.: 

■■■■■■■■■ ■  -v/:v>,■^■;.■•■^■i:\i,>;l^Ji\;r>ri■j^^■^^lC^'f^'^:^l^-r;gJ:o:^ig^^;;^■^.Y.'g 

«Oantcg trabalhador^chinsi qaa- not coavéra io- prova manifaata da qne o Irabillbadar asiático, em 

rsa,( 
aaa comefo. 

3ua íir dirá o la ms a ta importado da China, no Bràiíl, 
o marcado da*trabalho barato parao centro de pró- 

dnoçSo, que B6 pddo.pagar aalario baixo. ' 
«Aceito ÍBto, dové-se considerar que emlara um 

trabalhador ohinskiQa China es tsj a'prompt o a fazer 
lecaçae de eeua serviços par am carto numero |do 
anuo» a prego baixo, torna-se ainda aasim immi- 
grants ooeroio, se a noa, sabida e traaaporte ate o 
paiz oslrangairo, onde for trabalhar ãorem sojeitos 
ao pa^^smeato da cnmu^aaSee da agencias da emi- 
graçlD, taxas ofSciaei' e pregoa de paaaagena, que 
noate paiz o oneravam oom uma de^peza, na média, 
de duzentos dollars, a qua até o Braiil o onerariam 
com um dispêndio do duzantoB\e.„clncaeala dollars, 
qne o locatário de aeua aarvieas'teria da pagar, em- 
bora a titulo da adiastameatoi,^' 

«Todas aa qooiiaa 3 mios tratos durante a via- 
gem, que atò o presente tem sido a nódoa e a mi 
sioa da immigratSo asiática para o noeao conlíaen- 
ta, dasapparaeeriam;' poia ea immigraatei viriam 
com ganto saa, em navios da soa najloi sob a <li- 
reajOad*: Masoaa. intaraasadaa am.qaaieUea^ossem 
bam tratada* para nlo prejadioaram os. intorosses 
dnampraial, aoJá.^nSo se quizar levar em ;conla o 
móvel mais alevodo'do aantimeató' de fraternidade 
qDSaiistaéingrío'subido no' seio dessa .povo, auja 
urbanidada a manaidSo sSo 'DOtoriae,, 

OÈBerváindo-Be maia que a companhia Chineza 
quer a aabvançao coiue bsae para um ensaio, aqae 
apensa se eatabeiafa a corrente íinmigratoria em 
ambos oa aeatidoa; isto ó, apenas venham annusL- 
mento immigrantea novoa om maior numera a ra- 
oolham-so a China outros cujiia oontractos expi- 
rem, pcomatte abrir mSo d^ aubvengSo e maoter-se 
oom o lucro que as passagens a frota da mercadorias 
lha bio de dar, mais vantajoaa se terna ainda a 
proposta,' 

Agora,'ao lado do supprimentftde bragoa para a 
nossa lavourado cafá, de canna de aaauíar, de al- 
godão, etc, para a oonatrucgilo das noaaas estradas 
de fojro, insaceagSo de pântanos, csnaUeagae e me- 
lhoramento de rios e portos, enoare-ae a prop as la 
par outra face 

Que horizonte se nSo abre para o nosEo commcr- 
oio, aa ponderarmos i^no uma linha de vsparea os- 
Eagoso*, navegando directamente entre a China o o 

razil por via do cabo da Boa Esperangs, nos trará 
o chi, as sadaa, aa porcellanea, oa xacOes, as mil 
manafaoturaa de que o bambu é matéria prima, para 
s& cianoionar oa artigos qua j& importamoa em mais 
larga esoaia por via da Europa ou dos Eatados-Uni- 
doB, e levarft para oa portos da Africa, da índia e 
da China, o noaao cafo,  o nosso aasucar,  aa nossas 
Sreciosas madeirsa. emquantc nlo pndarmoa man- 
ar para o extremo Oriento os nossos tecidos de al- 

godSo, o nosso eigoUenta oalfado. os nossos excel- 
lentea chapéus, as noaaas frustas em oonservaa ou 
seccoB sem rivaea no muado inteiro 1 

A. despeia que aa Sier para que se teve ao cabo 
tal empreia será tão reproductiva quo em pouco 
mais de dez anncs a admíragio aera que nda nKo 
nos tivosasmos lembrado delia ha mais tempo. 

Ja Blgaom calculou a margom_ que fica ao inter- 
mediário eoropau ou norte americano na troo a dos 
pcodnotos que acima vão mencionados f Ss nin- 
guém fez ainda eaae caloulo, a oocasiSo ã opportu- 
na, e o resultado será tal que nem um aÚ momento 
ogóveroo imperial o a upinito do paii eactareaida 
demoraram a soluçSo do aasumpto. 

Dnas considaraçSeB maia. Primeira t Depois da 
abertara do oansl de Panami on de Nicaragua, ou 
do que quer que seja que inevitavelmente se abriri 
dentro em 10 ansoi, a positto dos portos da costa 
aul-americana do Oeata vàa melhorar t enonrtar- 
as-ha muito congidaravalmanle a-distancia entre 
ãuea portos a a Europa. .   ." 

Mas para uíSs outros, situados na costa aul-ame- 
ricana do atlântico, easa nova via é Doyo aSasta- 
mento, é Um isolamento maia, do caminho gsral 
do commsrcio do muodo; todos oa navios da Euro- 
pa e da America do Norte que demandam os nossoa 
portos, como portos de eaeala voluntária ou obriga- 
tória, maa cujo destino ó a costa do Pacifico, toma- 
ram o caminno maia curto, neste tempo em que oa 
vapores, oojos lucros dependem do ma^or ou menor 
conaumo de carvílo, depois de mataram a navega^So 
& veta, tratam de supprimir as dislancias e reali- 
zar e maior nnmoro posaival de frelamontOB dentro 
do um prazo dado. 

Nassas cundicOes cada nova Itnha directa de na- 
vegagSo que tivermos, será, nSo Dm novo élo, maa 
uma Dova corrente qne nos ligue ao rasto do mun- 
do eiviliiado, activo, relacionado, produotor e eoa- 
aümider, fdra do qual nto nos colfocaremos certa- 
mente, som perigo da lento o indecoroso euicidio. 

SoEunda oonaideraçSo : Eale anno o cangresao dos 
Estados-tinidos, aob a influencia do uma maioria 
Èroleccionista e aolioitado pelo voto irlsadez dos 

slados do PaoiSco, quo amboa os partidos queriam 
cortejar, votou uma lai odioaa, limitando a immi~ 
graffio ehlneia. .O effeito immediato foi a alta do 
prefo do trabalho ahinaa no mercado do Paciflca, 
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Asitátadaa am frents uma da ontrs, á meaá qaa 
eooapaia o Mnlra da- ama vaila aala da JaaUr, a 
■t».%lorma«A«raT»»Mbavam da ainonr. 

Havia quiB» dias aM «aU «aUv» an Paris e a 

vai. ■-■'■:■ 
Talvax aattvasta on pqaeo measi triata. tneaoi 

laagnida, ■»• alo eonaeguira sahír do «en tor- 

bastada n'om eanlinho da oltMaaaa da ana aali- 
^ Bha, com M «Ikoa naioMrndoa,-panava hora* ia-i 

ttiraamar«nlfcadBii'omaaapaelaaaaalaria- 
'    Otoeadnr da Aurora'era*' Insariasia'delialoao 
Baaaap6daima<ÍBar; todo atilara da (raadago*- 

. "toariqna»- ■.■-■..-^■■--   ■■'     ■ .■■■ .' - •; 
HoMU a Upaçaria* aram «ardadairaa asaravU 

" IfcaadawtaModaraa.   ■•■■.   :■.■■ ': "■■""-".:" 
Ao lado aiUvaa sea qnaitt^ cana, QH twrftita 

, ■laWda;»ada»dafaada«, fipa», pfrfoMadã,:gar- 

-'%i^lbr;«Mtifa«aU « 
ba^twTaM mrlneiroadiaatiBka-aadlalrahldOMa 

-:   =^u tada; dapait, qoad ana rapaatiaaianta, 
SX NcaUd» aa.a>a eaataudft aaaikia.. 

TRafca «ip«ÍMalada ana paa^ alafria qaaa- 
Jo. aMada^ ea btaeta, a ara. Manaaaiiaka 

'^Máollhac BaaaiapraaafaptodDxIdapor aita 
^!iã!E*«»rWatiakaaUa svaaaapatsaiwra; par. 
K^^raaaadlaasatfvrtda MUvraaMigaaa daa- 

:    ?5aa qMlSa pfodifallMita. a aaMlUata Mahara, 

,veK da podar ser ali-dispeaaado,- tem a masma, ae 
nSo maior procura.   .     ,   ,   .,   !■ -i^ 
' Como coTisequenoia dsssa atta.de salário, osCblnS 
empregados em services domo3ticoa começam a pro- 
curar emprego em varisa industrias ejobrai", em que 
podem obtor atã Iros dollars por dia, .'è os antigos 
amoa, pciVailas'do sen Inestimável 'auxilio, jl eatlo 
levantando as primeirasQueiiaa contra a lei re- 
conte ijue aasim os priva doa melhores famuloa ^que 
oonhecem. "   . ' 

Taaa queixae teadem o oraà*ear, ao paaao qua a 
iddaproteccioniataaoabs da aardèrrolada naa eloi- 
(0os deste mez. Tudo leva,a.orêr que dentro om 
cinco annoa a lei que limitou assa immigraf JIo aerá 
revogada, i instinoias da maioria da populagSe qua 
este anno ae disao reolamar a li'mitagSo. 

Pols bem, a noaaa opportuUidade á agora. So 
adiarmoa asolui-Sa da pro posta;, d a compantiia .chi- 
neza alá óue se torno.m a sbrtrak.partia do Pacifico 
ao trabalhador cbinerVlerãmas^roncarrar com a 
pruoura deste paiz, ji conhecido doe chins Demais, 
repudiadas agora, os ohins voltaram auas víetaa 
para aa colônias francsiás e heipanholas, que pre- 
aentenÕQte os querem, e uBo estarSo talvez dispos- 
tos a fazer-noa novas aberturas, quando nos deci- 
dirmos a prooural-oa. O momento, pois, é esto, o 
praza aoa caos qua a aabadoria dõ governo imperial 
o veja. 

E ae aa condi;3as do tbeaourb Dscional nilo par- 
mittirem a conoesaSo do auxilio que a companhia 
de navegaria chineza pede, se oa nossos estadistas 
nílo tivorom coaflança bistaato naa vantagens quo 
ha de trazer somelhanta deapeza, & iniciativa parti- 
cular abre-se excol lente terreno para se exercitar 
com lucro certo para os capitães, que se embarca- 
rem nease commettimento o com lucro maia carlo 
ainda para o paizem geral. 

Orgaaiaa-sa ama companhia de lavradorae o eom- 
meroiantes qa base da procura dó tirafos pira a la- 
voura por BcgSaa do 50JIOOO, to.mc carta acoioaista 
tantaa acgílea quaotoa forem os trabalhadoras de que 
oare^a, o ver-se-ha que ó. aumoro de 18 ou ãO,uQO 
immigraulas, que é.posaívái .importar durante o pe- 
ríodo dos trás annoa de ensaio, será facilmente dis- 
tribuído nos nossos principaeá dahtres do cultura. 
Como os pagamentos ou entradas devem ser na pro- 
peaeSo daa entradas doa immigrantas, oito haverá 
realmente dispêndio de um real sem garantia cor- 
responde a ta. 

A idéa aventada pelo correspondente do 
Cruzeiro, dk organisuçSo de uma companhia 
de lavradores e [commorciantes, que taaha 
por fim coDtractar com a Chincí MercanVs 
Steam shipe Coinpany,.Begmtia a prtiposta 
desta companhia faita ao sc:4^^ Collado, a in- 
trodúcçSo de trabalhadores cihins, merece se- 
ria attençSo de todos quantos se interessam 
pelo futuro da cultura do cafeeiro no Brazil. 

Fazemos votos para que os nossos lavrado- 
res paulistas deem mais uma prova de sua 
iaiciativa ein promover os melhoramentos 
que ostenta esta proviucia, abraçando essa 
idéa de incoatastavel vantagem para a lavou- 
ra, tratem, quanto.antes, de realisal-a, 

PêlãnÓBsapàrlCi^constituimo-nos, desde jà, 
propiijóadores da idda, & cujo serviço dedica' 
remos os noaaos esforços. 

Vr.;- 

-'^^'«MdMqMMÍ^vaaiada aab a iaflasaeU da 
' aspHaflf^qMUa havia atttwlaua fraada na- 

jSSrfaJaOwda^tiiinfi Daka partidçh 

tio poaeo tempo, theioaros de taraora maternal, por 
dMpander,   que v3o ser a herança da Aurora. 

Fazia tudo quanto estava ao sen alcance para a 
distrahir, occnpar-lho a attengfio a o pensamen- 
to. 

Sabiam quasi todos os dias. 
A's2 horas o coups esperava aa duas senhoras no 

pateo, em fronte da escada  principal. 
Chegavam ao Arco do Trinmpho, davam uma vol- 

ta pelo boioue a voltavam pelos Caupoi Elysios e 
pela prafa aa Coacoriia; outras vaies passeavam 
no* boulevards ou nna ruaa dos grandes aalabsleoi- 
mantos [lariiianaes. 

Sa Anrora queria, apeiavam-iei maa raras voiet 
a mega mostrava desejos da entrar n'uma loja. 

A ara. Delorma tiasa aceitado ama diffloil a da- 
liesda njasla; queria deaampaaha-la dignamanta, 
KrqaéaabiaqnaQiadaviafqaellanaalBaquaosSa 

nfeltor liaha oonflado ao* «ena daavallo*,.d aaa 
amlaada adadioaflo. 
- Infellsnanta, aSo «aquecendo quanto davla, que 

Anrora era a 01ha de Coada de LaaiãrTa,e aantindo 
demais adislaBoiaqneaaiatia«atra a rícahardei- 
rae alta, nlo aa eoinpenatrava ealBaiBDlemaDle 
do seu papal. .'" 

HaaaaBairaa, linguagem, mesma na snáteraa-' 
rai'tlaba o quer que 6 da reapaitoao. 

Preaa'aatava estas palavra*: minha qnarida, mi- 
ahaearafllha, como aadluasae: níaba aenliora. 
Ndaera.ealpa^ánatobadaciãaaaiaiatliáãBto. 

, Seja eóms iBrt^Co exercia '» aàtpridáde de ama 
làli«obraináfllbã; InaliDctivameate  Aurora.per- 
eaH»*a/-^f-:-■■'-"■■->-■:■.■■ ■■""■"■.■  ~<" 

B^^iaaoqaa, ata; havia enira amtiM ;.aqaella 
naiga-latinídaidaimiialla fatailiaridadii.aaeaBta- 
dara, «abaadóao qM pravDea a, eoaAsaça a.aaiimn- 
UaieipsiúMidaalmB.    " 

Anrora gostava da «ra. Oeloma, eOB« liaba cos- 
tado daa aoM taatlaegraa ; aMtÍM^.qáandD'eslava 
soa sana braeo«> d'aneaatro aawraçao, nlo aaatia 
Eaatrar tnt á£ aqoatla «alór, aqaallaa aanaaçSa* dã^ 

iÍaaaaqaaea«Moaioa.aaaor mataraal.:.,: 
' Sa a moca padãaaa nflaellr. paasar, apraeiar.JDl- 
gar;'tsría dito da aarto: Paaaavaqna noa mia ara 
aalracoasal ■ ,    . ,. .. ■ . 

A «ra. Delorma a Anrora aeabavaa da almoçar, 
eaaa' iiisimri aiada ag«r«;'a loa lavanlar-à» da 

M . qaaaJia • eaapaloka da porta da Mlnda m 
fai'aatir. ■..■■■.".■' 

UsaaatM dspaia obrla-aa a porta da «aaa da jaa- 
tar a'^poMcae a criada gravai - ,,; ^i-a?. ; .. 
- Bra asa npanga d« viaia • «iaa« aaaaa. da ar 
■«dasH..^ba«taata ba.alto. laada » pkr^aaaia 
fiM«aMa olhar Main ahaaaala. -. 

_lCBka «Sahara, disaa atia; • aaa «aihara v«s- 
tUUdaarala.iaalhs.daa^aftOlar.    <-v'   .v^/-/,-:^ 

—raUsiawlBl p*a*«aa«n.DelanBa. 
B«SB«aialta: 

íiííTERiüli 
S.  PAULO 
folhas   publicadas 

PROVíNCIA DE 
C!amplnaB>—Nas 

hoateta eucoatramos as seguintes noticias. 
a Na maoha de hcatem, diz a Gazeta, foi 

encontrada aberta uma das portas do esta- 
belecimento—iVoii'e Dame.di Paris, per- 
tencente aoã srs. Mathias do Castro >% Diogo, 
k rua do Commeroía desta cidadu. 

(1 Immediatamente foram chamadas os res- 
pectivos proprietários, que so achavam no 
interior da casa, veriãoaado-se que haviam 
sido substrabidas da vitrine quasi todas as 
jóias que importavam em lã:OO0$OOO maia ou 
menos. 

« O audacioso ladrão, polas oírcumstancías 

do facio, é cobti^ççdor da.óasa, pois;que nSó 
praticou o menor arfõmbamento para cbnsc- 
(^'uir o sou criminoso lim: Cot auma gaveta 
da escrovaninha, apodorou-se da chave da vi- 
trine o abrindo esta tirpu as jóias, abriu a 
porta que tom grossa travessa de ferro a sa- 
hiu doixando-a oacostida. 

« Gm todo C3S0 tempo nSo fez nenhum ru- 
mor, pois as pDagoas quo dormiam perto, em 
numero üe sm, nada peruL'beram. 

« E' inccivel somelhanta audauia I 
K Suppüo-90 que o ladrão se occiiltass3 em 

algum iogar da casa consGrvantlo-S9 dessa 
maneira atò que todos adòrmeaossem para 
realizar o seuplano. 

< Hnntsm de tnanhs compareceu a policia, 
mas pareso-ooa que nçda adiantou sobro o 
aoontaoimento.' 

< Em todo üaso cumpre-lhe proceder com 
a maior actividade pira descobrir o autor de 
t<Io ousada crime, o que talvez possa causs- 
guir om visla de serem muitos os objectos 
subtrahidos, os quaes, de um momento para 
outro, deounciarão om qualquer parte indi- 
cies do criminoso. 

« Os sre. negociantes de jóias devem ftcar 
do Bobre-avÍ3) para, CMO eejara-lhas oPfaro- 
cLJos á venda esses objectos, poderem con- 
tribuir para Gur castigado o audaz ladrão, x 

— Chego-.t iL Campinas o director da cora- 
paobia do Ricreio Dramalíco, do Rio do Ja- 
neiro, com o fim de contr;tctar o theatre 
aondo irà trabalhar, uaquella cidade, a re- 
ferida companhia. 

Rio Claro. -- Kocobemos o Tempo, 
dessn cidade, dn 11 do corrente. 

L<J-30 nessa folha : 
4 DEBOnDBNS: — Fomes Informados do quo 

ha dias, na rua de Santa Cruz proximo a 
chácara do sr. J. Fernandes da Gama, dera- 
se grave conflicto entro alguns italianos e 
brazileiros, trocando-sa tiros e cacetadas, re- 
sultando âcacem alguns dos contendores gra- 
vemente furidos. Bssa desordem- teve logar 
as 9 horas mais ou menos da noite. Quanto 
parece a autoridade nenhum cotiliectineiito 
ícoa deste acontecimeuto, pois nSo consta que 
se tenha procedíJo judicialmente a respeito. 

< FERIMENTO ORAVE. — Na noite de 7 do 
corrente, depois de forte ültercaQão de pala- 
vras entre João Pinto da Fonseca, e Joaquim 
de tal (vulgo Joaquim Risada, este segundo 
consta, lançando mno do um riscador de cai^ 
pinteiro, que trania, foi sobre João I into, 
dandolbe repetidas estocadas sobre o peito, 
das quaes resultaram graúdos ferimentos. 
Joaquim Risada, logo depois do conílicto de- 
sapareceu. 

« A  autoridade   procedeu o  competente 

■-,1 1-,' 

'.^Bwa aa atara. 

- - —Maita 

T.-^ 
«Müara, aaá véã da parta dá v. 

.Ãaitia wa. P«ii>«« lèvaàtaada- 

se  promptamento,  coaduza  e»SB  senhora  ao mau 
quarto. 

A criada deaapparecou a dirigindo-ae a Aurora, a 
ara. Dslorme continuou : 

—Minha querida Iliba, a seabora que acabam de 
annunciar õ a sua mestra; B pessoa de que Ibe fal- 
len muito aen pao antea do partir ; vou rocebe-la 
a quando tiver convorsado cota ella, npreaeotar- 
Iha-hei. 

Aurora rospandeu com Dm movimento de eabe;a 
e lavaatou-se. 

A sra. Oelorne deu-llie um beijo aa teeta, di- 
leudo : 

—Vaa, minha filha ; vae esporar-nea no tonca- 
dar. 

A mo{a affaataa-so lentamenta sem pronnaoiar 
nma palavra. 

A ara.. Dalorme sábio lambem da easa de jantar e 
•■Bqaanto ae dirigia f ant o iéu quarto diiia : 

—Será a meatra mais habit amais felii do qne 
enl DauBO queira. 

A prategid» de ar. Vaa Ojseà esperava em pé, 
com aeabeçB ligeiramanta inelinodanuma attitnda 
cheia da racolhimaato. 

Era ama aenhora da ealatnrit mais do qna regu- 
lar, elegante, graciosa.    . -4-'.   , . 

O rosto pallido, cançado, era ainda bello ; posto 
qne algnma grande dSr lhe hoareaaa tirado s Trep- 
cara, a o envelheceste e marcMse oom orna tristeza 
indeflaida ; a delieadeaa daa faicOete das linhas 
consarvavam-Ihe am aio sei que de delicioso a en- 
cantador. 

A boca havia perdida o ooslume de rir.   Os olhos 
eram   limpidc^, e;meigoa« da olhar illuminado sa- 
biam eaatalhae deallivèi. /..... 

Todo Baila I aspirava iBtaressaoayõipathia.' 
Agradava sam o qsarsr,  porqna lalrat tambaoi 

aam o saber, poasDÍB o qne attraha a aadni.      '' - 
Pareeia ter qnarenta anno*; maa taria realmente 

aaaa idade.I Seria difieil dífa-io. Coiatado, aotava- 
ea qaa ias aaaoa alo lha liaham tirado as doas êon- 
Bu qae ergalhaai  todaa aa nalheres. e de que as 
valhas aampra lím aandadaa i*. bana dsatta a boon 
eabélló. 
' Vaatia cam graça o aaa vaitids praia maita aioi- 
pla« a da eúrta aavero. 

A cAreaonr» fatia MbíMahIráõ Basma tampo a 
paJlidai da «a» aaeaahoda.aaafvaodadisltne- 

Com o roída qnafM a porta qaaãdo aa abiio; la- 
v«Bla«a'éabáça.''"-"- 'K- ■ ^'?'". i " 

Oa .alhaa fiaaiwB-aà-lha aa sra.' Monae for ««- 
paca da an,.aagaada; depois, caaapfinealaada-s 
linin^aãala, jwtra|M-Uw a earta.qa^traiía.» 

■^8«aa''pãyl''A-iátn'ràliii«ata-a aÍrto"'aBãoer. 
Táa OMãa/lha «aeravaa aataãda aahirdaparis, 
di«a> » ■a.Dalsr—,7al«aprael«a.laf.a»t aaga 

iti*.  S^a bNã.v«Iadaé'Hlahaa«ahonja^«i*- 
va-a'c«a l»paèlaacia.^;.i;.■-■■.■;:>; ^;.-.- 

'-^litaU'palavra* qm àalÉ««;r»lBha ÍMahóra, 
jSMBdaa aBaatc»«a« vesM«igãíiHèLiidiaM -'- 

^■j».^^*■*^!'j»^f^lH!^,'A■'!^■^*^to,» 

(So. Obrigadol Sabe naturalmonte o motivo porque 
não rae apro^ontei mais codo. Uma daa minhas pri- 
meiras discipuiaa, uma maga iugloza, acabado casar 
em Londres. Alguns diaa antoe do casamento veío a 
Pariu com a familia. Deiíoi-nje, convencer pelas 
auaa inntaacias aOectuosaa e psla de toda a familia 
a deiíoi-mo levar. 

A sra. Dolorme Q3O se cangava de contemplar a 
mestra; estava admirada, deslumbrada o dizia com- 
sigo. 

—Que niuilior eucsnladora ! Que dielingaol Que 
□obroza no olhar! Parooa mais nma priaoezn do qne 
uma mestra. 

ElU respondeu: 
—O  sr    Van  Oaion, cora  efFeilo, provenlu-noa 

disso.   Havemos do noa desforrar do tempo que a 
nlo posauimoB ; outro tanto nSo  acontece  com  o 
ar. Dslorme; teve muita paaa de não a ver ante) 
de partir, 

—Ah I o sr. Dalorme oatit ausente de Paris I 
—O SP.Van Osíen nSo Ib'o disse F Embarearam há 

oineo dias para a Ameriea. 
— Oreia, minba senhora, qne siote mnite 
—Ora oaaa! Ah.! e9quecia;me de lho pedtr que se 

sentasse, dosculpe-me. 
Em qusnto faltava, puchava uma cadeira em que 

aa aenlou a sra. Darand. Seatou-so em frente da 
moga a continuou. r 

—Nio tenho nada que lhe perguntar. Sei qne foi 
mestra de meninas van Óssea, e o sr. Van Ossen, 
am doi amigos mais inlÍmos,~da ar. Delorma, es- 
tima-aniuilo. Ãlóm dÍBaa,''inÍubB Benbora—« islo 
nto ó ser lisongeira—o aeu rosto õ tio aympathíco, 
a aua distinçílo, toda a lOa pessoa diiamoqaea 
senhora õ e o que vale. Estou saliBreitiísima por 
BB ter encarregado da educsçlo da nossa qasrida fi- 
lha. A. tarefa é dilSeil, teri muito qee fazer, maa 
ter-se-ha erá coata o trabalho que tiver com ella.' 
E' orna missão toda de'dedieacio que lho é confiada.'. 
Aurora terd em brava 17 anaoB a comtado vai en- 
jgarrsgar-sa delia como safasse denma erianfa qne 
iKhe do berf o. Não sabá aada on quasi nada, tem 
óàalho ensinar tadó. ' "^'    ''' "" ' 

IafalisaieDta,'comoaBr. Vaa Osíaa lhe deve ter 
eaeriplo, ã maia do qna aua adacaçle da qaa *a vai 
encarregar, é nma intelligancia que tam da erãar, 
om espirito que praciía formar. 

Anrora deu-ooi grandes cuidados iiaiolianeía; 
era doeala B da eamplaicio fraca.. , 

Ãoa das aoBÓe,'quando ereaeia a alhos..vialea 
anaado aa' fotfaa.'phvsieaa' aa lhe daaaavalviaÉs, 
aamo, por «ncaato. eahin dosata. - . 
- A deaac» f«t moita ftava ; ja««Btae« Baitaa.va-' 

a*a qaa a paqoaaa ala aaeapavá. Qrafa* aDstú «BI- 
v«a;aa< ..=■■-■■:■-.■-- .-«,.•"   ■•-.;. 

lafaitraaata. o aal tiaha affaotado o aanU taa 
• «aMbraa'anaatadada (taadaabsnridaia. '- . 
- -B'Baiui^rita'iMra.illoniiaar; ,d a .paasaaaat* 
f'aaMa'viaaaBdDsir, a'a iatalUfaaeiaqaaiBÜa» 
larajadar'aHaBieMtar-aa'-^' ' ■"--.>..-..r ':. 
-''Taatã ãjteato Masifal. mlahã. saakwi, ««fsw 
•••ãMiiadard«*dã«apãrar;qB«triaH * 

'—■lM,'l»a>iMM'aS|>ffaB|as»>«i 

raios porãalosdo4 e Sdo eorrenlãnpióMKqHi 
M. Saturútoò-da Salxu;/r«dãótDr'deiitt''&>lllÍ)Í 
dooargo dé iásnsabrvdefte:iliittíútÁ'.^lJ|tièj^n 
rio, FOR SER; INCOMPATITIÉÍ'QOÍCiW 
CARGO DESUPPLENTE'DBiJUlZ'.^UUNCi;^! 
CIPAL E DE OBPHÃOS; BTÜ,; .BT0:;*^'i1?íla 
cidadSo JoaquimjPialo Barbosa, 'áó'lògár-i-^§F' 
Z' supplenie do .■nMelegiído' dé pòUQra;'dMÍ^ 
villa, a pedido. ;., :.. I.:■.-        :-':.:,.■   ' -í-f-iifr^ 

'. ':Toda9 as outras - autoridadeii ;jç(>l!daéi;^.'^'oa-5^ 
autes, todas as autoridades dã.[D(>mèacKõi''r'-'^ 

oom unia atüáridáãed'f;iüi''n6'méaç4^>'lil^'-'-^^^^^^^ 
E* esta o primeiro supplénte db tub'driéí|iVníÍ«ía 

do—Incompatibilisado de funcofooari porsi^, "iw 
seu escrivão o próprio filho ! 1     ■,''::: "" •'' '^^ã^0 

Sim, senhor. ..'".:' ■"f:f->''-i'ys-^^M 
TEMPERATURA—Tem aidó extraoriiiitrlo-ó'?.?^ 

calor nestes ulltmios dias, entra nds. O ihflr^'-^-^^'^ 
(p.ometro ceoligrado tem marcado lovariavel- 
mente no máximo 3S :g, -. 

EMPRESADOS DA ÇAUASA. —Em seuio or- 
dinária dá osmara municipal dosla villa, a O 
do corrente mez, foram noaeadoí os leguln- 
tes empregados interinos r 

Procurador—Cândido Pinto Barbou. 
Secretario—Ernesto Antonio da Andrads 
Fiscal—Josâ Antooio doa Santo* Dias 
Continuo—Manoel de Freitas Pereira 
Todos por unanimidade de votos, á excep- 

ção do ultimo, em ouja  votaçfio BSO tonoa 
parte o vereador Seixas. > 

O procurador eleito offereoau oi leni iof 
viços graluitsmeute & ótmara, o que foi acM- 

MEREOIDO.—-A. camará, por doliberai^o 
uuaiiima dos sens membros, maadoa eon- 
signar um vnto da louvor, na tot» da seiato 
do dia 9 â illnstre camará municipal de Lo< 
rena, de 1881, e especialmente em refereocla 
ao seu digno presidente o sr. major Franolwo 
do Assis de Oliveira Borges e atferea A. Oa- 
millo Leilis, aos quaes se õfflciou agradeoen- 
do-lhos a inspirada e obsequiosa lenbrang* 
que deu motivo A iodicactlQ qne trata do va- 
lioso mimo que a esta camará foi off«reoido 
por aquoUa. 

4 

'^ 
1 

-S} 

Costa Sampaio offerecen á nova Oanara M 
seus serviços como secretario da mesma aeiti 
vencimento algum, devendo reverter eita em 
proveito da projectada Ulntolnaçaoída cida- 
de. 

Ai>£aa—No dia 7 do aórreqte tomou poi* 
Ee a nova camará municipal. Oompareoemn 
S vereadores, sendo 6 conservadores Foran 
eleitos : Presidente o dr. Joaquim Celidooio 
Gomes dos Reis por 7 votos, eviae*presldeiite 
o major Laurindo José de Carvalho P<n&a 
por Q votus. Nesse mesmo dia prestaram JB* 
ramento 2 juizes de Paz dos  4  novanfints 

auto do corpo de delÍoto,,teudo sido .iiigadosj^*^''^ ■.Sfl^'''Í^JS^^*?iSIK-*^í'^ - 

c O estado de João Pinto da Fonseca con- 
tinua ã ser grave 

Guaratlnguetiã—Do Parah'jba de 6 
tiramos a seguinte noticia: 

c ATTBNTADO—-Antes de bontem, ás 9 ho- 
ras da DOite, um Individuo postada em frente 
á loja da Cruz Grande, na occasião em que 
honrado negociante fechava suas portas, des- 
fechou cobarderaeote sobre oste duas caceta- 
das, logrando ovadir-se, apesar de persegui- 
do. 

'< E' preciso que as autoridades oSo deixem 
impune tao grave attenlado, praticado no 
centro da cidade. 

■ Nao se pflde atinar com o motivo do- Be- 
melbanto oifensa, pois o negociante offendido 
é um moço iionrado serio e geralmente estí- 
oado,».. '-. 
Booàlna—O Echo Muúicipal de 13 

refere o seguinte : 
EXONERAçõES A   üHANEL—Foram   exono- 

EXTERIOR 
Inglaterra 

Ae folhei de Londrai aleaafan até S3 do paa* 
sado. 

O gabineia inglsz renettan, per intanasdia dM 
eouB reproseotanlaB, duas nota* ia potãaeiaa «er»> 
péas, numa convidando-Bs para «a faxeran rapr*- 
senlBr ne conferencia do Daanbio, BB «atra «oa- 
mnnicaado-lhoa a aua iataaçio de Brepdrqnaa 
Rumania aeja admittída neiSB conferaaaia 

O Daily Newi aeiegura qne sir Charlas IHIka 
eeru nomeado presidente da commíBiIo da gavaraa 
iooal e que air Jobn Dodton, que siarea eaia lanr 
eerá nomeado cbanceiier de Duque de Laacaatar 

Heave no dia 23 em Caaterbary eenflieto entra 

phar, vieto I 
ao9  metia. 
quo eu. 

10e a senhora ajnntará 
istou certa qne fant 

oa aans «alórto* 
mnito mds d« 

Ume m3o ien aempca sobra o filho aa podar qna 
nunca terá outra mulher. Maa nlo importa, costa 
com a minba dedÍcB;lo. NSo me sail peaoa* aaal- 
quer sacriflcio. 

—Permitta-me que lUo.pergaeta ama eoasa. 
—Tem o direito de me ÍDlerrogar 
—E'viuva, jflsoi ; toro IIlhos 1 ^ 
Ucn «larSo rápido poeioa paio elhar da aaatra. 
—Um, respondeu elln faiando aaferpoa par» dii> 

fargar a aan commocSo. 
—Eranm menino í 
— Nfo, minha aenhora, nma 41ba> 
— E perdou-a í ^       ^ 
— Perdi. 
^ Com qne idade 1   . 
— Era muito pi^queolái^'  " 
— Como BB chama I '  T ; i   ^ 
^ Laoia. 
— Pobra mie t anepiroa a sra. Daleraa. 
E pAi-io a chorar    Também paasara aa 4Ika 

que a morte lhe havia roobads. ^   *^      " ^ 
A mestra limpoo li ascoudidaã doas IsÉltoaa. 

Procurava enaler umeoluco qua a BnSbeata."^^ j 
— O ar. VBU Oesea  devo  lhe ter dita Is Bi lisa, 

cuntinaon B BTu  Delorma,  qna  laeabarla a^all  (■■ 
francoBporaano. .''. ^ j    j  ^ _ 

— B' deuiBia, miõlia aenhóra.' . y   í^ 
— De nenhum modo. O ar. Deloraa —'—risisan'"'"*;'„ 

que era muito pouco,; maioa veaeimaateasMo liaar'T"''^' T?^ 
côa» á parte ; fdra do qna «-ar. Deleraa'-aMla^ita^^^ 
faier mais tarde pala eaaberà. CoaM..4evaMtac-^,>v^t^ 
sempre coâ ADrara, éeseaaadã.diíarqòa taa:'«•■»'^'^^^^ 
e meia. Viveromoá etn ftmitia a'Vaaa 'llíriHata''"' "r*^^ 
qae aada ha da perlarlmi-;.. A.portadn/aaa.anwtoi't.vi^^ 
ahre par.i.o«rrort<n- ^da'e«»da: dá;^aWvitS;líi»4Ííi:Ííi^ 
iiBiim indepeadfDte-do«-antraa.i—Tt '.T^iatafc-: : ^^"^ 
hB:amaotttr«''poTta-'qne'aataM«eé~é«flSÍaBal«MC)iylA^^ com o quarto de Aarora, da qaa' Saa' "èapaiada BLI   v^iv' 

Veri tudo ias» a vòaiada.- Oe, 
ósseos; tardédiraita da Ibaadac- 
n» obedacar-lba aaoiíi aa obadaaaa, 

— Nlo BbBsariri daau astoridaJa qatMAiniá" 
eoaeeder-ma. diswa aoçaasrriaAa,'. \ :.'•.   -^ 

— Qaaado oheíeu da Laádiaâ t .yai|BÍstaa à «ra^      , 
Dalorma..- ,-,■' ;•".-- ■■■-.   ■■■, .,;:.-; .vííá? 

. — Haatsa'i asit* ;' aíalU "tart«.\;:v:-;..:--:' '-{^.-^-oP^ 
. —.Tfooaaaa BanaartaBiaaí:;-"'---•■íí;--- ., ■..''j.'ii^vssfl 
^_- Nlo; alaUekBhãrT^Pwaai-^ií.mrí^tmiêiV^-mÀ 

BianUqaa ■• aawMlaaaa iriãMr*:^ 

-A'.'aiaha'-r«^fé>.ÍMÍír;ã4M«'-^éÍÍSã'- im 
Íahaeaaa,BlslaMhat*í:aB        aiaha ?>-.!• -ÍSfWf,-Çií^ííi-ÔJ 

->-W:   ■  "-,     , niiMMiifit-"-'-t^-*-—t—r ■•^- Yii" •   ir i--.-:.-:--   '--•■- ta^iaaaaaaastwaaa vc«aagaaawii»aia«aBaMa a«»Bá«tf«darfa«daaayarat;qaatTiaa|>sai«, ■■ ..->, 
-irJ^maJ^Siâstir --«^r» ei-Sã .ri. mià :^_MaÍta !»,:£«•>ata. tMsmatovsataadar aaaaaaiMlat «ttlafMasnaaiMaadpaBlM- !* ^-MapUafcaaw aSf<taa|a«a>iÍfi*lidbl«U»J AMI 

tenho «a.pamisai>'ãÉaHa.V -'j'-'-ti^-:-. 
::—Haitfhàa.L«i«>S'lããMái«V  
lHU8ar'a'«aa'aaaa'ãaa8Mt*eaM'*élaittmiiÉ 

AaWW{BéÍÍÍMãá'aã'ilinHã'4Í 
''' '~ taãbiaMillaÃBa^Ma. 

-'-'.'»-.■<.'—--^í 

.-C-: :;:^Í^Éh 
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^ 

!^??pn'?^'!* »^^^!rTT!??T??Ç«H!"»TT!!?!^^ ^^.^^y...^:-',."-,;..-_,, .;--:;,:■ ■..v■;/-■,^■.,:,,.^i-í^^í^ 

'-..I'- V ;,,,.-.■ 

I^-^''/',^ ''io'sriek (IrUad») o povo dggradia nm i«si- 
jioWHto.-." !.  ,'.■■;■'V''' .-■■■;■.'■: ■'^■.'V ■, ;.■  ■■■.-.\-   ■..-   _. 

àglf'.**^'!'** tornando DoaM misA qu» Ineoiupnleii- 
fSMnl-■.■,:.■:■.'■ ■- ,-...■.■.-,'*:• ■     -^íí*"--,:  ":;, 
S^í^iV^UoJ» •«» poneo ^rtátBtÕiíiM lord-Darby •m am» 

J^^jt^Miife. (Dblicm.dMUMBdaqnsóéiBgluBÉDlo-fl- 
l^^iflMUR. no Bfjppto: 10(0 qo* Moallè p«U>Mtii«aMt 

■BpUtaoenUpatíBudo •orguiatclo.':■' 
.- ,^   fAioi* .¥•■«• » piwidflBta~da.miai«Urio do anm- 

^^'■-íMMreto;,» wt: CiumUtMmftmÜr vir «m oni.ditaar- 
^^:.*° 9**Blopodiapardwb MO tonpo«m dumvniir 
^C^'^.k-'Tstanela qaa M atttibna M govarae.'da quarar 
Íí&;.;»"Ut am protMtoradÕMrMtiio ao Bsypto. 
^:;-.:, ■■: «Sana, ditas • IT. Cfiambarlaia anUo, praparar 
^^i;;'~"<>arsM ãaBlintantoi aoa BOHOI daaoandantoi, ir 
ãBK,ç--n»dBr.iB>»;rU»d»-BoOri«Btti;- .."-.■ 
^í;^í';^.''«A'pas, a MKBrMc» «.a ordaa é tndo qaantore- 
t^&nv.M«B&-e«:aHlda4ft4M''BÍmãtflKMrMMi-Da Bgypto ; 
'^%''-;''u|a::4(n~«tujaia aiHgãfãdaã 'aüiãi iatarasMi, nos 
S^^->.-.iMirH«mM a  tarita antto tarminado todoa oi m»l 
^\;',<,MlMdidoa oam'a Frasea; 
^w-'-';";'íS'i tardado ,qua a aoqDUiçto da ilha de Cbypra ó 
':,-■/:.' ■ aB.QBia data OIDíW reeaata par» daiiar da dasportar 

' '>Vamáa 'davidta a ra'spBito'do Doau daaintarsaaa j 
&- -■■ 5W':*?'''/4<'»»1» tfloaa.» aoparar a Inglatsrra d» 
W^iy. cnàga A nai daigragá para acabo* os paiiaa. , 
i^:'-'-'.: r ^Mtaa oirauiaaUnoiai dávamos empregar todos 
m^"- M noloã qna aatlvíram ao BOBSD at<»tica para dar 
^VL "■atlaraflãao nosso srands vlalnbo. 
^^^'-V '-'•NCo"qaer isto dliar qaa dãvamoa rannnsLar aos 

"^'' ' >Biaaa prineipies ; tãmos o direito do padir para a 
laglBUm aiBB parla oonsidoraval, na maneira por- 

[Mt^k'- \ft<!* i* t>a da regalar a qaeitlo egypoia ; maa na 
-'-^ '. Mais poUlIoa nlolia nada qna am fraBMi iataLli- 

-gants piiaú daiiar da aceitar. 
■. «Oqna daaajamou éaiaegarar ao Sgypto aordemi 
s proaoaridada a a iadopondanota. Quo poderia pa- 
dir alon diato o fraacai mais patriota f* 
' Q Jaurnat dn Dêiitli referindo-aa ao díBCorao do 

. aon niBistra, proferido em Mauchaiter, dii qua a 
•piBiXolrpnbUa», em Inglalarra, slo as va^a, quo 
M .agitam em torno do Reino Unido, observando 
quá^ •• lard Dsrby nl» perdan toda a sna importao- 
iMB flBtraodo am ama combina-lo no miaistario 1i> 
beral, «iia importaaeia diminaia singularmoata, 
•mboraM attrianam earloa snccaisoi ás tergiversa» 
çSaa.do govarno íraDcex nas qoeiiOes eotoníaea, qna 

i;r:      M áobam na aotnaüdads pandantei. 

^-lía nóítadires, em Ruma; am grupo de eatndantas '&ate-hootem  a derramar anieaç«aorBV tóp- 

.te..'Vn'd^ra^harr5:í.'i^ rentes de .g«.jà «lio lembrava-,^ de con^ 

dé 
■*» Aaalria, 
_ O motivo deaaa dsmonatcacJIo era a exeooçlo 
ObordaBfc.--.VT 
-^;ApoliaÍàt áaodindo logo,  proidàa  aata delias. 
"'*P".""do-aaos oulroi. 

Ho dia asgainia o tribunal oorrecoioaal ooodam- 
npnamdoaaatQdantas a am mai dapriiio-o nas 
CDstaa.^:-,';-' 
,, Oa'ouiros foram abioUUai. 

Bm llillo o Tarim tambam foram praia* algomaa 
pMsoas pelo mesmo motivo. 

m:- 

'!:■ 

■I.-:- 
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Aa sltlmaa dataa da* folliaa de Paris ato de Z6 do 
^lado.' 
_0 governo francas oonvanean-sa da qna devia 

mudar, quanto aotet, raíareos ao oommaodanta 
Rlviâra, que tem-se visto em sarías diSculdade* 
para eaaservsr-so no Hanoi desdo o mat da Abril do 
■nno paaaado dispondo apenas ds 300 homans e 
qoalro.peqnenaa oanbanairas. 

Ataim, oKpadto o miniatro da marinha as ordens 
praeisui pwa qno o transporia Correia partiaaa 
awB Amora da TonloB para Tonkim, lavando 7ò0 
b«maa* da infantaria da marinha 
- Gata aniilio parece qao aeri safleientOt por em- 
anante, visto «atar averignado, nto aà qna o eier- 
Mtaehira qaa invadira aquella paoinsnla sa bavia 
nlirado dalli, camo tambam qna o embaixador fran- 
caiam Pakm consagnira qaa a Cbina déase de mio 
ia naa vellaidadea da intarvir no Annan. 

' A imprensa franoaia, oomqnanio reconheça qno 
alo ha rsitlo para reoeiaraaloalmeata nanfanmcon- 
fllólo naqnella regilo, insta para que íO resolva de 
modo dsSBitlvo a qoastio ds Tonlcim. 

A eamara doa deputados approvon am sssaSo ds 
M «projecto de aobvenílo it caixas doa lyeâos, o 
U ditoalir a 27 D credito taneaino. 

A anbvaatto para a inatrucclo primaria aolTrau 
anaSBadoanduoflo da nm milhlo de franca. 

falUoan o cardeal Donnet, arcebispo daBordíos. 

Bélgica 
ita'camara do* representantes am Braxella* tra- 

IOB-*a altimamOBto do orqamanto. 
; .Oniníatradaíataoda pronanoion nm longo dls- 
onMo.ÍMqnãlinàitròaqDá o ((«Jtcitda tSSl, foi da 
eatltUaa, o da 1892, ds 14 mtlhSes, a o da 1B33, 
•(«li 4B «5 milUaa. 
. O Miniatro da faaaadavS nestas (fe^iii traa oan- 
■Bii.priBeipM*: 

; - VAadaipeiaaraalUadaspaiao aervicoda ins- 
tr«e(B> pnbliea. 

S^OmaBerralor do*impostos. 
3? A trwBifarmaelo dos oaminbos da ferro. 

. Aar^itãadoaeaminhoa de  forro na qna lio  paii 
fíRiilB •ffaativanaátA. inferiors* ãste aaao, naqnan- 
tta'daUHilhSaaeom ralacio ooa  áanofl   ptecsden- 

.*!••    :■■-.■- 

StaMBitrOB B**im p ministro, qna o estado ga- 
UBfáoBtr'õra4mithSs*eomoBeaminhDa da ferra, 
Miqnanto agora perda perto de 7 milbaes. 

Altribain pai* á falta de receita dou caminhos de 
forro, a cansa principal do deficit do orçamento. Ha 
ainda ootra oanaa para o deficit, e sala consiste 
BoTOSpTaiiltlineaèoBaidaravei* e rspstidoa qua sa 
naliaaram para «braa publica*. 

O ministro comparen o ornamenta bsiga, com DB 
dBBntre* paita* a fas vêr a bnlbanle aituaçlo das 
fnaataa balgs*. apesar dos deficín, precsdsnte- 
DSBte damoa*lradaf.. 

A eamar* mtí agora' tam'moslrado tendências para 
impuUr^B lufarão B maibresa novas despelai, mas 
o mlBtstro dan a «sUndar qne nlo esUrta disposto 
k^r..BMMrrM passados, difendo qua alo queria 
MC.T«BpOMa*«l para com oa seaa aaccaasores da 
MBUBiiaglo da samalluntas erros. 

■'•■ Q'jalaialro da faianda^ anndnciando a próxima 
■pMMBUgKo Ja am prqjeeto de lei paia faaer faca 
•Babaca•iiataaicaoBclDlnt «Oman ayãlamaago- 

.njTMBBMrM aaa asgoinlsa palavraa: moderaclo, 
wy *df B ■*ealisajgo.a 
- Ji áBi»í .qaa a ministrai apsiar da prospsra ai- 
(■•çu .daa .flaançai belgas, jolga indlspeneaval me- 
dUaa qns ponham tsrme ao ostado aetoal o melho- 

: raraa* •• aaaa eondifOH ao'fature. 

AllemanhB 
": A^Allnaaaka, alo tendo podido ainda germanisar 
A Alassía^liOrana,  prórogou   maia  eina vei, e por 

Ruaaltt 
Um tslagramma ds S. Pstersbnrgo explioa do aa- 

gaiuEe modo a poblicaçio doa artigos assnstadores, 
feita nltímamenle na tmproasa oficiosa da Bar- 
lim. 

O governo rnaso pretendia levantar na Allsmanha 
outro empréstimo impariaate.'aoomoogabinote al- 
lemlo nlo queria qaa tal coasa aa dáise, valen-fs 
do maio da provocar a apparielo daseas aicriptia* 
qco obrigaram a Russia a desistir por enquanto do 
sau intento. 

Portugal 
Era voi eorrenta em Lisboa (diz o Jornal de 

Romiiiercto) que naproiims aessaa legislativa sari 
apresentado um proisslo do lei, elassiScando o ar- 
Dúipalago da Cabo Vsrde como ilhaa adjacaatea : re- 
aulta desaa modiacajSo o augmenlo de maia dota 
corpos de infantaria ao eiarcuo continental. 

Arden complelsmenCa a capella do Coraçlo da 
Maria, da vaneravel ordem de S. Fcanciaeo, no Cam- 
po Qraads, a qual havia sido conslrã da em 1650. 

BOLETM DO M 

Mif:,'.   . taaBpO indaBaido, a sioepcio concedida a eerla* 'lo- 
^i'J': aalwadw: p«U  lei  ds 31 de Marco de 1372, a qual 

'fc^t'<íMIBÍ<M qBB.alingna'allemiera uofficial da admi- 
Z-,',:^ ■■ kiMMçlB *laaatana>lorenaa. 
'SrH''-^-- AáaUiautaBatatisiica*, faltaa 12 annos dapoí* da 
í.€-'. BanwatBiti'. BMIram'qua alEiãalmenta ainda ha no 

pata oonqnUtado 175,009 habitántas, qae nlo faliam 
■MB oamprãhaadsm o allaialo. 
.r-O ntamra daaabní*' publiõaa tarminon a radao- 

:^!(lB<áiJ^reiBet0 relativo' (eonalracçlo da nm canal 
Inls o íUBBB ali O Ena, o qnalaãri apresentado 
■p 'LtJldtat.  eonjaaatamsntB com o tratado cele- 

v.ferád* BBH  O !!••••'aebre a eanalisaela do Mana, 
^: ;l*t* Vf MBOSaNBi «• trabalhe* legislativo*. 

.vjj'^:-''---i-;- ■■ Áustria   ■ 
ÊV^^^H» AutriB- foi; «xBeniado Obardank, o patriota 

ItoltSM. 
;■ MwfBB asna em narde, valaatamante, dssaflando 
flk BMS «ài«Biai*l"Onaado Ihs anannoiaram a morta 

'-^'taBBalkpMriTri^ 'H* mònenlo aprando aahio da 
aalár Irma, tranqnillo • •arano. LavB- 

JB.BMMH' 
^■.<-T      _ 

f'^mUsaaMK^MéMsprMaãdaé õllár. Abria aboeêa 
i^j'.:jiM«-4lMir:quffB*r-60BM; asiá-am' rafo de tambor 

^«H«M^;B palavra • nma daseárga arrabaton-llie 

3m JBÍrMtk''<> -•«■ ragimèato, dtepia a ai próprio o 
LIHÚMraB. Larta-lha BMntM'es'qae eorin jndiff»> 

ti akt^lka psdido ^ 

•U'«-4a:ItBlia'BBaaraiaè aaatntacSaa 
lU'aii/saptpIeM aagMBtarãa, o* 

, _ .     . k^'temaMí .'•:- • grand» peaia, o 

■   ''jTrMHÍr«U'BMIi»púia.to««-he: 

5-i?"s?í?"'7?«,^^':''--V'.j ■'!■■■■■ riatr'Auo.» 

:'MiH>:AMtHâ pan á'«itr»- 

Wi'tíMttkéÍÊ» JwÜaitè*-; 
i': MÜfáB aá aaéãM vUla. 
>)<,BUiafaiBi*.   .    . 

íàà^ 

'4^n" 

Coxupaahla  Paulista 

Effoctnon-M, hontem, a asianbléa geral extraor- 
ordinária dasta companhia, convocada para resol- 
ver sobre a oonatraocio do ramal do Itatiba e esco- 
lha da bitola da linha. 

Foram acclamados, presidente da assambléa, o sr. 
dr. Antonio Prado e asoretario o ar. dr. Augusto 
Qusiroí, 

O sr. dr. Prates, praaidenta da directoria, expoz 
a* raiSes qna actuavam no san espirito para opinar 
psla construcfIo do ramal, qua acautelava no futu- 
ro importantss interesses da cooipanhia. 

O accionista ar. dr. Lins de Vaaeoncallas oppOE-aa 
i conatraetlo do ramal, contestando oi dadoa esta- 
tisllaos sob a produc;io da lona qna tem de aar aer- 
vida por esse ramal a que coostam do relatório da 
directoria, e lembrando a conveniência ds nomaar- 
ae nina commisslo de secioniataa para verificar 
qasl eiaa prodaccio, antas da resolver a eoastrao- 
íto dsua estrada. 

O sr. dr. Blías Chaves, detende a convaniaDcía 
da aonstrac{So do ramal e juati&ca a veracidade doa 
dados estatísticos da prodac;Io de Itatiba, apresen- 
tados no relatório da companhia, assim como a 
eonvanieneia ds adoptar-ss a bitola de um meti" 
entre trilho*. 

O ar. dr. Falclo, applauds a resolucto da nttima 
assambléa geral, addiando a oonstruceSo immediata 
do ramal do Itatiba, para resolver i reapaito depois 
da faltoa antro* oatndo* para a construceSo de uma 
estrada ds bitola estreita, vidto como vô, hoje, ana- 
ainie o pausar da directoria sobre a convaaiaãeia 
de conatrair-Be a estrada por esta bitola. Aceita 
CODio exaata aa informaçiíe) do pessoal superior da 
sdministra;lo da companhia aobra a prodaoílo de 
Itatiba. Demonstra a conveniência da construcffto 
do ramal, para aalvaguardar no futuro os iniereassa 
da companhia, Além disao, julga a companhia mo- 
ralmsnte obrigada a conatrair o ramal, (em virtnda 
do contracto feito com o governo. 

Conclua, pala construcçio da .estrada com bitola 
daumnetro."  ■-.'  ■■■'^: .-'■'_•■ 

Aulea de prooedev-ie a volaflo sobra a constrnc- 
gSo do ramal do Itatiba, o ar. prasidenia eonsalta á 
aaaamblía «a approva a leitura e dlscussio da urai 
propoata qua existe aobre a meaa. 

Keaolvando acaaa pela afflrmalíva, o sr. Antonio 
Prado dsixaa cadeira da praaidencia e justifica a 
aaguinte indica-lo: 

«Send» conveniente aoa interesses da Companhia 
Paulista teoilitar a deaenvvlver aa commonieafflaa 
(lovissa, pelo Mogy-guassú, antro Porto Ferreira e 
aa reglSea msrginaea desse rio, proponho: 

i*. Qaa a directoria da Companhia requeira < as- 
sambléa provlneíal privilegio para a navagaclo a 
vapor doa rlea Hogy-gnassú e Rio Pardo, ali o Rio 
Grande; 

2*. Qaa, obtido o prtvilagiot Aqua a dlreotoris 
aaloriaada s aoliiátar do governo aa m»lificaE4es 
doa Oitatatos da Gsmpanhia, exigidaa para ó goso 
do privilegie; 

3°. Qne 0quo a directoria aatorisada a despender 
atéSO contos oiins «■ estudos prollminaras e com a 
acqulaiclodo niatstiat nscssasrio para o primeiro 
estabelecimenltr da navegaçle,—Aitíonío Prada.* 

O sr, Falclo, «oncardando com as iddaa apresen- 
tadas pelo anliir da indica{Io, manda i mesa a 80- 
.ninle emendii, qae. foi approvada: 

" «Aceitando >a idias ospltaes da proposta do sr. 
dr. Antonio Pi-ado, quo acaba do aer lida, offersco O 
BSgninte aabs titalive: 

1°. Quaos direotores rsqneirsm em sen nome o 
privilegio 0 I lio em nome da Companhia, que, por 
emqnanto nl» eati pelos aoaa oslatntos habilitada 
para isso; 

2: QoB rsJftOi aceiUl bi teatros artigo* da pro- 
posta do dr. Antonio Prado —Vr. Faieda > 

Proesdarido-ss, 'em segoída, a votacio sobre o 
parecer da dirsetoria opinando pela,eenalrne{l9 do 
ramal do Itatiba com * bitola de 1 áairo entro tri- 
lhos, foi esta proposta- approvada pór Í,4D3 voto* 
eontra SOS, 

Ao JD!S de direito da Artraqoara declaron 
o goToroo d» proviBoitt, em rectiQcac^ ao 
acto de 2 de correatv. jralo fual 'oÍ deiígaa^ 
da a ordam da aobstítsiçto 4M jaiiei de di- 
reito daa éomarcaa, g«raea d« prariacia,neile 
aaao,qae, toadopasfülõ^pkra ■ .i»'* POiiar- 
iea de S. Cárloa do Pi Bkal o (ermo de Brotaa. 
aaabititaiclo do juiz 4e direito deaM .«aar- 
ca,asr4 doaogniate awdo; pelo juis aBoi' 
eipal • de orphloe do termo dé Ararmq<er* e 
iilnlbAbal e oa falta deate, emlMoâ?''* 
p«ÓirappleatÍHde Ainnqiara, e an 2*sO- 
far. pelea HH^Mtea do Jaboüsabal. 
Ê-:/' -■-•■-- ••^'-- ■inéó.ia"!.::? ■ 
=V-;■-■ ;y'0;^^''^*»?y**'^:^ 
'^^'SeVeiwHii'aana' 'H' .:^«ya»-..torfe«Bi>w 
jertea ■ittmcá diai^ !t« remqi A lameBter w 
■Meiiea'prajáÍm.Á^.àai'')ò''pianted|irato;-.o 

«afwdM piUa ÍBtérnpi çlo no tir^E^ dàa •>• 
traidai.de f^r•.^■:^ v:>-ift:V"; ■;'■■ 
v-Miii:* :'eam;Mt«jÍ«';|wdi,r' 
t^núV' algãué prvn' .rfiaaiW -.frirMtífiú^ 

IkítHto 
. ~-^-*:5^rr^i-'rr-*s^4 - 

Bnltar o pròODrador âsasl ..e o'iospeotor, dac 
õbraa publicas sobro õs meios légaes e mate- 
risos ao sea áloãnoe para ordéasf ha ohairat 
maia moiIeraçSo e eosoomia. - -..: 

O nouo povo quê tndo.flspcraòbter dosen 
pateraal goverao, nAo se arreseie pois 'de 
uma iaterrupçSo nas aiias cõiõiniiDiõaçSês 
com a cOrle ou com o interior. 

Ouvidos oa duua aaa»eliieir03. provavel- 
meste aio teremos a lamentar os prejuiios 
doaoaapuaAda,:preveaÍado-ge tudo e-tndo 
arranjaudo-èe [ür meíoáè nm arbitramento 
entre o céu qiie teima em prejudicar-nos com 
agua e o governo que aá piide beuelioiar-nds 
óòm o sol. 

CasoB-se ante-hontam, nasla oidada, o sr. JosO 
Angustods Son» Lima, com a exma. ara, d. Lnlia 
Americana de Azevedo Marques, filha do noaso 
amigo ar, capitBo Joaquim Roberto de AievedoMar- 
quoa, oditor-gerenia do Carreio Paulislana. 

A ceremonia religiosa foi celebrada em oratorio 
particular da oasa do sr, capitSo Joaquim Robsrto, 
pelo reverendo dr. arcipreste Joio Jaointho Qongal- 
ves do Andrade, sando testemunhas, da noiva, os 
srs. dr. Antonio Caetano de Campos o Joai Msria 
do Axevedo Harqtaes, e ds noivo, o sr. coronel 
JoséBgydiods Sou» Aranha s exma. senhora. 

Entrees aamerosos anigoa do sr. napitio Joa- 
quim Roberto a de sua eimn, familia, qua assis- 
tiram ao casamento, notamos os exius. ers, condo 
de Traa Rios, brigadeiro Couto de Magalhles a drs. 
Antonio da Silva Prado e ana eioa, familia, Fal- 
clo Filho, Rangel Pesisua e Caio Prado. 

Aos noivos aa nossaa sincaraa congratnlafílss. 

A proaídeocia da prorinoia duclarou ao 
sulKlelegado de policia de Ligoiaba, que D9O 
ha incompatibilidade no exercido doa cargos 
de delegado de polinia e reresdor, em vista 
dos avisus ns. 191 de Sd de Maio e 472 de 26 
de Dezembro de 1873, 

ante- 

dõpSoóiítr'Òra feito aqiii com farinha indi- 
géna, produúdaentSo em noaso muoioipio ; 
entreellesi o «tãdosò:Daquê,.èD(fld Marquez 
de Caxias, quando reitera eiiíre .nós em tiw 
,das BgQ'as. -;'';' , .■-■-■.',;  "";■ ;;;V; V ■■    ■■-;■."■ 

: «Convém própágãr essa õultdràém Minas, 
çreaodo enganhòá oeijtraeá para béaeãõíi- 
mento do prodaçto nu ceathw prácItiotOTeSr^ 
ãemèlHaaçá dó que se aaaba de fazer em 
Igunpa para o.^arroz 

Daolaron «' preÜÜéiíáiá aõ joic de direito 
ds S, Carlos do Pinhal;-em reotifleaçao aO 
acto, de S do oorretíta^ pelo qual foi designa- 
da a ordem da snbitítoiçSo dos jultes de di- 
reito dasóomaroBs gcraes da pniviaoiai nes- 
te anuo, que, pertenceado Ãquolla comaroa o 
termo de Brotas, pela lei de sua craacSo, a 
snbstituicao do jniz de direito dá-meama, aer& 
dò seguinte modo:' £m primeiro logar pelo 
jntt municipal e de orpbiót/daqnelle termo, 
e em segando, pelo de Brotai,' na falta des- 
tes, peisB respectivos supplentes, na mesma 
ordem. 

a e ■- 
C^lxa Bconomlòaa e Monte de 

BooooriMs 
O mDvimsnlo da ante-bontsm foi o aagaint* : 

Cãfaa Eeonomtca 
30   entrada* d* deposito*   .   .   . 1;3I0|00(> 
aa retiradas de dlio*  Z:217|109 

MonU de Soceortv 
.'S   omprestlmos sobre penhorõs   .        135t000 

2   nsgalesdo  ditos  ..... 138^ 

Nova formula de 
ooiTi*e»poncienoÍBa 

LS-se no Jomai do Commeroio de 
tioutem : 

€ Foi a Bélgica o primeiro pais que intra* 
duzio em aus correspondência postal oa car- 
icies eapeoiaes que, dubaixo do aoma àaCar- 
les-tetires, devera ter sido alli expostos & vea- 
da, a contar de 15 de Dezembro ultimo, pula 
reparÜQfio doa correios e teiegrapbos. Esta 
NOva fórmula reuue a aimplicidade dos car- 
iSea pnstaea e o seu fácil meneio & vantagem 
de impedir a divulgagBo, a que estea ae pres- 
tam, das communicaçdes que se Ibas "çen- 
Sam. A curte4eilre é um cartxo duplo que, 
ligado BpQnaa por um lado, pôde ser mui fa- 
cilmente fechado, tendo na orla daa fuces in- 
teriores nma camada de gomoia do meamo 
modo que os envolucros ht)J6 usados univer- 
aaimente. Um pontilhudo aberto entra estas 
orlss e a parte utihsavel do cartfio faciljta a 
prompta abertura desta sem perigo de lacerar 
o espaço deatioado à ewriptura, j& interior, 
']i. exteriormente. No exterior esU o signal 
do sello que é de 10 cêntimos eaoham-eeem 
lettras minusoulas as declaragoes oonvenien- 
tea ao nso doa cartdes. 

< Tendo o sr. Conde de Villeiieuve obtido 
do ministério competente da Bélgica amostras 
lios mesmos cartões, antes quu estes houves- 
sem alli  eutrado   na eirculaçSo postal, en- 
víou*as ao ministério da agiicullura,  o qual      
nos consta que aa mandará adoptar, ae assim  t'  «abelliao  do pnblloo; judicial o notas, do termo 

■^ .       . ' . AA    r~drt*rMrvam      na     hi>A*rin^Ba   ifA R. Panln. «n mBvnr 

Pelo expresso de hontem : 
Do hoje em diaole estará aberta ao trafego 

estreia de ferro do Rio do Ouro, flcando 
provisoriamente oBlabalocidaa aa eataçdes se- 
guintes: Caju, rus Bella, Berafíca, Praia Pe- 
quena, Pilares, Irajá, Pavana, Brejo, Cava 
e Hio do Oaro. ,^ 

No Diário Officiat de ante-hontem vera 
pubiioado na iolegra o horário dos trens ordi- 
nários e ds passeios, preço das passagens a a 
tarifa das cargas e bagagens; 

Foi nomeado 3* vice-prasidente da provin- 
ara do Rio do Janeiro o coronel Domingos 
Theodoro de Azevedo Junior. 

Foi removido o bacharel BemvLndo Ourgel 
do Amaral, do cargo deieoretario da provín- 
cia do Pará para igual cargo na provinoia do 
Geará, e nomeado para igual cargo naquella 
o bacharel Theotoato Raymundo de Brito. 

Foi concedida ao coronel Joaá Maria de 
Alencastro a exoneração que pediu, do cargo 
de presidente daprovincia da Matto>Qroasa, e 
nomeado para eale cargo o brigadeiro barSo 
da Btttovy. 

Por decreto da hontem, foi commutads, 
na immediata, penada morte a que foi con 
demnsdo o soldado do 18' bátalhso de iafaa- 
taria Izidro Pereira da Silva, por sentença 
do conselho de guerra, confirmada pelo con- 
selho supremo militar da justiça, em 21 de 
Maio   delSSl. 

Foram nomeados 
Chefe de polioia da provinoia do Rio Grands do 

Norte, o iaiz de direito Franoisdo Clementino de 
Veaoencslloa Chavea. 

Juix de direito da comarca do Jardim, de 1* en- 
trancla, ca provinda do ^Rio Grande do Nõrle, o 
bacharaL Manoel Jeaé Fernandes. 

Fez-se  mercS  dá Bsrvéntia vitalícia do offioio da 

pl9, ae O) 

opinar (a directoria geral dos   correios. 
< Quanto a nãa, parece nos constituir eate 

novocnrtsoum raeihnramento que redunda- 
rá em bem da actividade das commuoíoaçSes 
postaes eda renda pontal.» 

     tmm^ 
o governo piovíocial declarou a JoaqnJm 

Qomes de Siqueira Reis, que sendo o substi- 
tuto do juiE municipal, na talta dos respecti- 
vos supplentes, o presidente da câmara muni- 
cipal, deve a jurisdicçao dsquelle cargo ser 
passada ao presidente da actnal câmara, o:i 
a seu immedialo, quando esteja o mesmo im- 
pedido ; e, noalmeote, dado ainda o impedi- 
mento deste, ao vereador mais votado qne se 
achar com a presidência da câmara. . 

Isnmlgranlea 
Consta-noí que tioja pelo trem do norte, 

chegam a esta capital 340 immigrantes, 

GHRONOLOGlA PAULISTA 
15    DS JÁNBIBO 

Em 1647 o povo dá S. Paulo resolve tran- 
car o caminho pura o irar, daníe por causa 
os vexames que estava soS'raudo por cansa 
losjesnttasa do vigário Alberoaz, que lhes 
interceptsram aa qaeixas e representações 
para nto chegarem aos pés do  tlirono, 

(AuvsDOBlABQOU—^poní. Hist.] 

Foram eleitos, presidente evioa-preaidsn- 
te da camará municipal de" Sorocaba, paraó 
primeiro lo^ar Q;'raspéitavel çheté do partido 
B(inservàdor,~'coronal Francisco" Gonçalves 
do Oliveira, e para o'segando o digno cbefe 
do partido répnblioaao, 9' dr.OllTaria.'Jos4 
do Pilar.    ^        ■".;■ , :<."' 

Danos os oossois parabéns A eqaella miiii- 
oipio: 1^ honra aatâa de tndo. 

da  Campinas,   na  província de S, Pauto, ao major 
honorário do ezãroito Antonio LuU Rodrigaaa. 

Por decaetos de anle-hOntam foram promovidos 
no eatadò-maíor gánarat : 

A teaento-general o tenente-general graduado 
barlo daPenhS. 

A tenente-generãl graduado o marsébal de eampo 
SalustiauD Jerònymo dós Reis. 

A marechal ds campo O brigadeiro Hermes Ernes- 
to da Fonssoà, 

A brigadeiro o ooronel de artilharia Fleriano Pei- 
xoto. 

Por decretos de 13 do oorrente : 
Noi aposentado no legar de ínspeoter da alfande- 

ga da Bahia, o bacharel Fábio Alexandrino do_ Car- 
valho Reis, cem o vencimento quo lhe competir. 

Foi nomeado para o lõgsr de inipeotor a> alfan- 
dega da Bahia, o inspector da alfandiga de Santas, 
Camillo Joaá da Carvalho. 

E para igual emprego na alfandega de Santos o 
2° sscriptarario do tbesoaro nacional. Joio Curvai Io 
Cavalcanti. * 

Consta-nos que no proximo despacho »ar< no- 
meado o ar. Joaquim Maria Serra para ologar de 
saeratario da preaideaoia do Rio d» Janeiro. 

Foi ooncadlda ao baekaral'Caetano dos Santos, a 
exonerá;lo qne pediu,' do'eargo ds sacreiario da pro.^ 
vineia do Paranl, 

CoUsira dp trlfo - 
Sobre este assainplo dit 6 DÒUO wHégadç 

BaependifãHoi ■■'■:■'.". 
Pelo qne dia Mipeito ao sal deslã proTio- 

ota, aitáaoahátempoanmexéàipto.d»'»- 
tnordinariá fertlUdádedéitoautonlojiuit 
i^dllooereal: oM'.'jnu.plantiwlo aoTallè 
?ormMO,. en qnc.d'^lrifi» ^oda^a-, maia de 
60 anicaa por níio I - 

cYõTém 1870, úá» de gránda.gsada, á 
qõal 'nlo fei nenbaai dawto ';i pRitaffio,- 
uesar d*. :eoafeb^>4e õ IMò dM.ttasaeada 
ÍnlJ!àclo4ã« bavl^fe iMUM.^: 
':-is At4-'aqDí Blo.|pMÍÍuúf^dÍBaeinlvèf «Ma 
eolIarsMU dikOMade Üe tirmnaporte: ago- 
n A'M:** eünÃM :4é iim «onerai a intar> 
■ar^ Mlá'pDviittÍairê>j9Ma'«arw^iinrlÍi> 

:« 8ó • Ml <• HáBÉsTiòdá ÉhMMMr e niir^ 

'tm»'w'mi*v^B*t^mXiPiírtíkid  

Klo qoe M reeolhido i oasa do 
a aato-boBlsn para oinbar- 

O sr. desembargador chefe de policia dá cSrte fei 
ante-tiontam s^ulrpara rEaropa, abordo dó Va- 
por allatitò Rio, o estrangeiro Piatro CMnso.'qnO, 
tendo sido dsportado em 82 de Ontnbro de ISSO, 
como coÃsH, ragrosasn ao Império «vslonovamsB- 
te reridir naedrto,' r-' *-' "■'■■- ' *- 
det«B$Io, d'eada sal 

...^ . —i.—rrrr. r- -   ■  .; 1— —T—(4vi■<• 

Por dsmto'da'aato-liopuu: ._...,.!,. 
Fes-ai , aãrcS do" ftroVd* mofos adalgeB:eom 

aúfclclo Ba'caM' Imporlalao •BgaaheÍrO',AhtlÍo 
Cesar Borges, Joio Abilio Borges, baeharelJeãòáin 
AbUio Borgas oMlnaltAbUioBorféai'tlhorfagl- 
tlmoa dobatio doHaáaknbaau ':■■ ('f.'-^":^-/:.';:'.■■.: 

Por poTtarÍB,dBl2dócòmBto fánui: òfiÍMdldM 
S BBies dB'IlMtteiilso'prBtlesatB.AK^MMadsgaida 

wtm ̂ ii^í- 

: Aãs0|alí^ ProviDciat 
'. JUtHtiütia!^'MÍaa'|MÍg;; a 

fite  a mateU ■ libanl Ínte"M CUB. ar^ 
nij^» ato.;pòd«jlíÍH/Mtra nm 
reparo a ■anannüdada do lllaatrã Bárfe; 
qae. ::fla|iBao..aaaooáMiw .a..aor .qae. lha 
èorrtéaidtfé,àpfanntaít ànBÍã6Íç'ãTl^' 
telriá..íêj>(ijt....."- :::<-^'.r,r^^u-Uj-i:-\:-^--.Mi 
'■_. Sttinua:y^^f; '«u.^ajíiirá' ,ileãta';«ilo^a 
íe&\a8pÍ»!Ã'alaa»tifMdóíÍM.4tÍM^ 
■ ' ■    - ■^-      ■ ■■ ■ís?.-í:,-^*ii.--'.a;.^,5L 
 .      -,     ... «HS^ViPiW^-i^^* ,-. 

«áraci»:» iMto«iÍi«itoa:'lhiítrá lUo fbr 
J', 

o' Iman   attraho o'.ferro 
correligionários áe' a.'exa.' tem' andado: tSo^ 
arrêdiosdés, exò.,'Bò asi oabaà onlpa.' r,'.; ' 

'Aconfiança, quèçréaoe no animo dosoon- 
.leryádoresi.da BUá próxima ásoensSo ao .po- 
dòt-,;éátá'tta razaO'direota'do,~'j<iéaniánte|U- 
men^ dos Hberaea, sendo por^ isto, da justo 
orgulho v£r auniScaçlo daa idaiaaam redor 
doa prestimosos chefe*, e a tendenola para 
um acaordo da vistas qua traga a ttalSo oom 
que o partido oonierrador já íri.ãmphou a' 
tríümphsrá iiã piróvioaia, tornaòdo-aa mais 
lamentãvois os desviei, que-só ãialgnaíarso 
as individualidadei. - 

Poiiticámeóte fallande^ o dereif partidário 
dá ãcãdaum a obrigaçSo moral de nOo boa. 
írlbuir'pkra'ô'ÀVro'èW^bóá' fé, sem qae còm 
tsl procedimento laaôrra na severa cansara 
do partido. 

Pôr amor as Inatttnlcffes e as Idaias^é qne 
fasemca estaa ooniíderaçíIeB, porqtté, como jil 
diaje um grande esoriptor, a estabilidade daa 
inatituiçSss depende priuolpalmenta'^da estabi- 
lidade do oaractar, e aem estabiUdí^ do 
caracter individtiíd,é impossível haver for'' 
ça e integridade, oú perfeição verdadeira. 

3. Panloi 14 de Janeiro. 
Pluiarco. 

iiaB*aw 

Pindamonhangabá 
A memmAo do dia 9 <ie ^KanelCo 

Tendo Útoa, no interesso publico, na moralidada 
doa actos ém que entram factores quo agem por 
terceiro*, os olhos do jornalista o do manloips, alo 
podemca deixar na Ignorância o quo a noasa dupla 
aualidsde aatheniicau na aessio de 8 de Janeiro, 

a nova Câmara Municipal. 
Baoudsdoa oom a egíde da nm partido que nlo 

commusga com os grupos discordantes da Munioi- 
palidade actual, revestidos de nma inlependeocla 
da juízo inquebrantável, que nos tom pautado a 
norma, taremos hoje, cemo amsnhi, isanílo de ani- 
mo haatsnte para amarrar ao pÒloarinho da censu- 
ra, qualquer acto que nlo se abrigue i lai, qual- 

Juer nome que raagiie os direitos da venerafto ou 
a jastica. 
B , pois, natural que < menor Infraçclo dos deso- 

jos o aspirardes do munioiplo, do mais leve esqtie- 
cimento do ssgrado dever de pngnar psio bom pu- 
blico, nlo hesitemos na reprovafio, sio trepidemos 
na sentença. 

Francos, intransigentes no onmprinanto de noa- 
sa miasSo, colIoeamo-noB na poslclò expootanto do 
observador conaoienciosa, aem liga, dSmanw es- 
pécie, com qualquer doa grupos políticos em quo so 
partio a actual Câmara liberal. 

Nda, como o mnoieipio, oaporamos que e lalo O 
promocSo do intaraaaa pnbliéo pairo superior A Itita 
peaaoal, e á politica sjalematioa • agoiata. 

Triste prenuncio, porém, o da seasSo do dia 8 do 
corrente mas [ 

A' tempestade da palavra, A preven{Io mal dia- 
simulada, i loongio offensiva, janolon-so a arbi- 
trariedade. 

O er. dr. Gregório Costa aohou covardia, erime, 
no proeadimenti do er. comnendador Manoel Mar- 
condes de Hoiira e Coaia, retirando-se de nin modo 
insólito da cadeira presidencial [ 

Via, reprsaantanta da imprensai nós', o ouvinte 
olreomspsoto, nda, o munícipe que vai assistir á 
propugnaçto do seu bem, cobnmo-nos da revolta.. 

Vimes o axm. sr. dr. Marcondes; qne nffó ha mui- 
to deixou B honrosa cadeira da ptesidaaeia interina 
da Província de S. Paulo, cassar a palavra, com 
uma retirada bmaca, i nm verMdor, no plano goio 
do artigo 33 da lei de 1> de Ontnbro de 1S28, a dri- 
zar atropelada a b4a erdam, e.aarcha dós nwòolos, 
sem Btienelo do disposto na lei ipôrqáonlópdile o 
presidenta da Câmara Huniolpal snapander a aoa- 
BIO por divergir daopiaião da maiaria ao aanlldo 
de nlo admittir nmá proposta elo.; álo pdde'ò'pré- 
aidante relirar-n da üataara • aSimtfanar ot traba. 
ihot embora o fiiasse para raprosantar na qualidade 
da vereador, etc, 

Consaa essaa que nós, como o pnbliee aéatato 
300 guarnecia as oadeiraa das galerias, nlo pdde 
eiiar de raconhecer. 
S. exo., que proclamava comungo oomprahendlda 

na orifein ^a dia nma indicajló do ar. dri Gi^orio 
Coata, voltou as costas a maioria conatitnida da ãa> 
sembléa do manlclpio, o fagio aos protestos doa ve- 
rõadores, que li Bóavamv o i damonatracío pbpn- 
lar, para, na precipita-lo da retirada infundada, 
deixar a sessio, que marocn para o dia 22 do oor- 
aente, isnt orifam do dia I - 
'■■ B poTqiiõ,en virtn^e'do aviso B' 463 dé 5 da 
Outabío dê 1863, retirando-se' oprosidenté. ntóü-. 
aumiu a prasldéséiaiqae pói» "a-dtt»; o iamédfáto ' 
em' votoso'oonlinaar oens trabalhoa t '    -■- 

Teriam es eoltegaa'dó'esnj sr. dr.Hàroondos 
ponpado-iCs^ eio.' o'vasam'e ds nmáiáoota irnirn- 
lar; nlo tsrlá o tnnnlelple sldò ptejadiòàilo Mm 
nma arbitirariõAdé qne nlo quer. Hlo 'ait' térls;' á 
prasidento-róaeolhida palaosaua- iáuijtioipal de 
Pindamonhangabá; nnanimeÜHatei livrado daTor- 
fosa MntiagsBola do nnnéa' usais podar'- dttlgir, 
coin jnati^ o forga -moral, os Irbbalbos f - ' 
; A conseisncia daqnelle .quo, deixando a eadaira 
dapresidsneia daprovincia, aoBlon-^'no mòdssto 
banco monlcipal, di-Ie-ha, e prevarA na sessiodo 
dia 22 do corrants. ,. , 

S. oxo. o n. aotnmendador- Hàreendas nlo tara 
una rosoluclo folia, deaatlandsndo aindleaçloda 
sr, dr, Oregorlo CoeU; a,'ete , dasreapaitando a 
maioria daeamara moBÍclpil,' rovotton-aécontra a 
lei; nlo p6ds presidir t Jnslifa e boa ordem dos 
trabalhoa manicipses, o enofe qne ealoa aoa pis oa 
Brlnclpios da jnatija a da'erdon, oa prooaitM da 

OoKOnploabartoper B. «xo.,Ba prinaira .„_ 
franêã, é nn inõsnllvaaeòahaa; Ania'attonlade <s 
nseoasidadeadanianíeipio, qno-BBda aÃle Igerar 
com aa aeesfiesdasordanadas; êeos as qnestSse BIO 
solvidas. 

S. exo., aabla d'osaasconua ( perqna prosedsa da 
am modo, qne lavanU a eondobanatlo, a maia Im- 
pareiat f Oqna.poaaar t . 

Mio pMe a, Bxe., appollar para o tnanito, laoea- 

^■ 

^ ■TÍ?f 

vanleneia.oa injoria, porqna, s« Isae.htatvs'Blo'fol 
da. parta dlaoMlUa qnaelamaTaa ssõa asãoBelèda 
j-iE^f^ '-^-—"■  -■■ '-\ r.,iTti-^.7v.*i 
ran e poso de palavras, qne a dignidade de Ingar 
(bstasalar,;. i-:'  ■ •■■"■.   ;.-: '--.L-:-- ■■  ■.•'■'■'■ 
'■: 8. exc^aaqnaesa » art. 30-por mala ds aaa^vsai 
poranOBreUndsrassaonargiBdata, alo JaatiSsB^' 
val«aIoÍ-t.:, ..J...-■.:.;■■.■ .-ii .-..íF;:!,-■■ -;;■.?.::-.:^". 
' ■•^/í*,,"!**^ •"*«««'* •"*-W»aBdB 
qna Uade fbllsia e« varoadaraa qbe «alssna 'Mtvá - 
aBalaija;.opreaidoaU«ps««Ms.vetádlBi-4Ba4h '■'■ 
.Umbsao.saB velo per' nlliao,:. •jW^.^fort. , 
(tscUirrxomarácaiMorwMlMíÃ. ": ;-^v --.w 
,:B:«s«.,nloofsa;B,Bu.i.tBltMÍ-«riaãtta|*;'ú ': 
artigoNffiiaental, parqBeBlofs^ttaV^rMála V 
aaantad» maioria., J.,%;:.--.■■, :;\',i.■-?.:■■■- f^TTvTI ■'.'■:-• 
.:■ siaSoOra-•UaaMNuaMsUBia'oaaBJMbi^^-" 
 "'-"-i-^ "- -T   llmaSsísaTaOi      ■ 
■BB'8BaaUaa««Maa.BlB;tinisa;èt«*IatH'íaa-'IMt '-':1-^'- 

qaalqair—HanairtllÉ Bfc.lsw^égj^^^^ ^ -"■'■' 

isr 
lai AB priiMira 

:r.!>:h: ■•«■■-•■ttH--; 

2í-.jIÍ!''"Jf~?*»-*^''^^^^ aMâv».-aa.:ÍBUtoB(M''.á;r^^íàSrriZ'vZ!- 
SSTto-vBlM^aaartãte íS!n3!V£S&ft "^m 

ptasHaai. . 
aiMbãria 

«■..aUaatBte: n saiirtiTi'li'iL.!, I'imm. b.^^'';'.^-s 

rqnaal 
»*r/faMMà;i 

i»-U| 
tY^-:'^^:^}' 

<:^ái^^^^-ÉÍáã£ã^^â£i^£;<^£^í@(^ã^^ WSiS'^Si ISSs^j^xS^ 
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gad» Bot ^aAto■^am qbesilt»dk  o  regimenta 
ufti nm Muin Jattiao&dt ^ 

-■ I H^H nginastú pii^s Mr anAnMMiUk^*, paíàM 
todu M eimarni o tsm,, ■ <t ar. dr. OrcMrio Coit*, 
oftmlnhMdo no tnlho it. lei, padU. ni lOt^Udigi- 
Wi qae nlo M keoflituten  oi pneeitoi de nm ta- 
Íí«í* qw  f»ltM»tt 01 rsqaliitM qoe iMMm 0 
ntpm •'.dío-Ihàíforí* !   orpoeVoili»ínKt», • 

:'   PPPOilçto^Wt«-'tiBii(,»çi„^ l^pfi^óií.iTdéiíitiniltâ^ 
■;. «Io evideiitSidai,aSo .^aacar^^uho BBdir.'HBiico a A- 

;gDUrdMoouaa<;ÍMl>erito:dãa,dóvidM.;,", V..'-' 

■dBM9'má|mó:,iBSo,-MfcfrHíptMldenti"-o''«KlEiVap,' 
ur.''Milr|l»tídatf, pi>n-,f»iar^llio- iagotp 'oa 'aüiiáwj;'> - - 

V ■■*'''i"PÍti'o''4uó liÍ-'d#'o'ffloi»li'-"éon'i'(oHífo',' áp^at, 
;-.?^Ç>,«l!»wblta-,prò>Ínõl«l":»nproVoQiái 'Mu eomo 

.■abar.l''- '■'. '-^ r      - -   ' ■■ ■■ 
■ :'';0<"í>fÍBoIpÍ(ii m'iIaeõmaílBlio8'ds-dí'riiUo>dijit. 
. ttutntlTo,ordemiiàm,quã,"a'mtiaoloaftdit'á la^ QU ra- 
■slugK, ó' pr^aidêata  á- nande^pdlillãàr^-vanvlár 

■   »v»mptarfit,.iitlla  A ioda»  ai í;»ina*^i'lrib"aaaaa:a 
"••'?.'«*•»* d* praílrioi»',: óóda oaãviu íáiSr-ae 
pnbHoa. .',-: ■■■■".  ■■■■>■■■•• -^   -  ■ ■■ 

Pei-uiaaor ■"■!'/■■'■ 
Biã qnanio tal nla só dsaae, dominava > lei da 1* 

ds Outubro da 28, e ijuílcjuar tato qaa nSo loííaiio 
a «WMÍfitotia/«i jaraf ér« irrej;nl«r.  ' 

Vttí duvidámos  da'-v*lor dó residaatei^a quere- 
'ttiai  orar qua éauft neoasBididé a»K lai orgaaioa, 
raaa quaiena^U  bastada'no alioarca^doa tramltea 

Todai o* iltaatraa veraadorat eatlo, bain prava- 
veliaaitè; oampanstrádõs do iáaito qua ó muaigipio 
aiper» a neoeuila, da laa oivismo a patriotUmo, 
aupplla-as 'qaa o ioteraue publioo  tomari maior 
Sarte,   noa  debates daa aaosOss, do qua as qnaslSea 

a preraaclo a deioonfláncas,  sampre eateieia, e 
com prajaiio eerto do bem oammgnit^v'.- 

K poiiglo   tomada por nda í t-laxaonçío da noiao 
STOgrammiid a oauia publloa dafaãdlda, t um modo 

a julgar- albaio k politloa, que ^Boaiapara de ma- 
neira irreoónoiliaveli de qnal^áór doagropoi do 
partido liberal. 

Faramaã' joatifa < qnem tiver direito, a o fataro 
Aprovará.' 

(fio Terceiro puirtoto.) 

Paouldaae de nirelto de «. Pnnlo 
Da ordem doe»m ar aonaalhairo director dr 

Jaaqoin igaaoio Ramalho, fago pabhoo que aa loa 
orlpcOati^pa^a oa examaa de aalanoita terlo logar 
aeala-'aeeraUna, do dia 10 em diante, am todoa oa 
diai utsla, das IO boraa ao melo-diai ati 20 do oor- 
rante mei Noa raquGiimantoadeverlaeaasamlBao- 
doiclodioar nlo ad,.a matsrU aobra <itta pediram 
enmaiMmotambomaqneltaa^naaqaiieaJá tenham 
sl^o approvadõa, aflu da ,faier-se a. alaaaideagfo 
nMjiitaaji,.dar.-aa^,prefêivaoia aaaalIeaqDsapre^ 
aaatanam maior:Btin)arò'da,aitpraraeaea. ■--■-> i' '^~' 

,<kSaõratBritf da':FaoWdadaiVde^Dlnitov.da S; Paulo, 
13 do  Janelrí.do-lBSa,; . i 

O aHralarlõf^ándivlUfa* A'Agutar.    ' 

ij De" ordBin''dO'exm."'ar^ cóníàÍhBlrÍ'"dr.'''''JóaqnÍ[o 
Hnaoio Ramalbo, director interl&o, a da oonforml; 
dada oom o dlipoato no art. 30 doi eatatutoa qae re- 
gem esta raouldida, fa(o publico que ae aoha aber- 
ta neata aecretaria, oom o praao de aeii meiai>j-a 
contar dea|a data, a inaorlpfla ^doa. oandidiftÕà^tv 
lagar da lenta'suba ti ta to, vago pala nomaaõlOA^o 
dr. ioai Rublno de Oliveira para lente oathedrátíiM 
da 3'oadeira.d^fi'anuo. 

Seoretaria da.Paaaldade do dirsitn de 8.  Paulo, 
30 de IfoTOmbro de'lSStr. 

ÚMerétaria,'Anilri/'i>ii»tf0 Atufar. 

Descalvado  ^ 
Josá ^ua^ ds dúita declara aoa eens KDII- 

goa e fregueiei^^ne fua firi&K ladWiduiren- 
trou hoje em liquidação, flootlQuaado porém, 
com o meimo negocio do fazenda e ferragens 
no momo. cstabetpçlmontoi' aob a firma de 
Joaá Nonos dá Coiiil'&Coa^ii'i^aQtoaio'i a 
:sj *;l|qui4aílò:d»;-flrmijátttiga:/.-■■'-■^■^-v'^-",---:'- 

v Bãttilêm da^DasBl'vado,:-!* do' Jaoèiròde 
\SS3f^'JoitNttneiSíàCõsta,'':y   -' "■■'. 

Blaoyaa.de .CàM^SFianoa.   ' ~ 
; ■ Gpáridè' soríiraérilò    ' 

EDITAES 
o dr. Domiagoa Antonio Atvea Ribeiro, JUíE de di- 

reito da Z* vara e da .orphams neata-impe rial ci- 
dadã da.S. Paulo e seu.termo, elo. 
Paz aa her aoa que o  prssante edital viram, com 

vinte a dias de pngSa e trea praçaa do estylo, q^e 
o porteiro doa audilorioi   José  Sebaatllo Pereira, 
trari a publioo preglode.veada.a..-,ari;emataflo o 
eatrogaii a quem maior lanjo offbraoer "aoima da 
avaliacSo b aeguints: 

RAIZ ■;:,■:,■,■, .;; 
Um terreno no Campo do Arondiei' eaquina da 

niaqnaaagua do tanque, oom dez ustroa.e.oínoeen- 
ta e aaia oantimetros ds frente a desanova metros 
e vinlé é oinoo oentimetroa de fuudo, avaliado pela 
quantia da duzentoa mil rola. (2001000). 

Uma inorada ds casa pequena, de porlaa e janet- 
laa, ao lado deata terreno, forrada maa nfio assoa- 
lhada, oom fando correapendanteaté o muro, ava- 
liada   por  un  canto a  quatro eenloa mil réia. 

Uma oaáinha ao lado deata com porta a Janella a 
com o meamo fundo, atá o muro, avaliada pel~ 
quantia de um conto de reia (tiOOOtOOO). 

Uma outra oaainha, ao ladoi'^deila, com porta e 
janella, com o mêamo (undo, até, o . mUro, também 
avaliada peta quantia de lim conto de rèii. (1:000$) 
. Um terreno no Campo Maai, oom quarenta a aais 
matrOB e doia oantimetros da frente, para o largo, o 
Iuaronta a quatro matroadefuncloi. avaliada par 

èta oontòs e cem mil ráía (Z:tOO$)' psrtencentaa ao 
invaãtario do finado. Damaao.' Nogueira de Si. B, 
findo* que BBjam oa vinta- dias de pregSo, asgüir- 
aa-hlo t»'- trea .praga* do eatrlo qnaaalportaada 
aaladaa audiãneiaa' M há de fazer, tendo lugar a 
primeira o.aaganda noa diaa. deianeve a vinte do 
met'de'Janeira proilmo futuro, 0 a teroeíra ultima 
no dia vinte a dai* do maamo maa fl anno da 1S83, 
ao meio dia. .. 

Qnem qaiaar-laaear « arraMatarditoa. terreno* o 
:éãaMÍ'daverieoã>pirwièT'Bapraaa do referido dia 

viBtA •' dota de Janeiro, .ao.meio dl» no lugar acima 
ttenolanado. E, para otie ohéõtie aoloonneeinento 
dã tedoe, o preaanta aditai.aai* publicado pela Im- 
pcénia a affiiado'lio lõgar do' coatume. 

Dãd^epãaãado nesta Imperial cidade da S. Paulo 
aoii'Vinte dois de Dezembro de t88S. Eu Manoel 
Joaquim da Toledo, eaorivflo da órphama o aabsorõ- 
vl.-^alide direito e da orpha ma, Oomínyoi Anfanto 
Ahei'Bibairo.- 

Paouldadéale-.ililrêltÕ.ideH. pWmlo 
Do ordem do exca'.' ar. conaellieiro dirootor. dr. Vi- 

ceate Pires da Motta, e de conformidade com o art. 
30 doa 'eatatutoa que- regai^ eata Paouldade, faeo 
pnblioa^que ae aoha aberto't neata'seõrataria, como 
práio da aeis maze*, aóótilBr.deáta data, a inacrlp- 
çSodos candidatos ao loiãr da lenta aubalituto, 
va^ pala nomeaflo do dr. Joaquim.de. Almeida 
Leite Moraaa, para lente oathedrãTiea da Z^'cadelra 
do 3" anno. . .'.,' 

Secretaria da Faculdade de Direito da S/Paulo 
28.de,Agoatod8;lM8. i   :>    .,:'■.--,.    -■'Si/.fX 

.'     .0 ■ecretsrlo. Atuirá DtM (^ AjTurdP. - 

ANNÜNCIOS 
A Gl,', do Sup', Are,*, da ün,', Ang,', e 

B;". L;': Cap.:: Amizada 
Hoje 15 do corrente as 7 1/^ boraa aa o tampo o 

permittir ara.-, mag.'. da Inicia.-, para cujo flmafo 
convidados todoa oa Reap.*, ijr.'. i^ quadro.—O se- 
cret.-. F. R, Ferreira. 

■" ■AO EMiPpRlO'-OENTRAL^^í:^, 

Pasto. ...,^^. 
Era uiná fazenda aS^I/SÍeguaBda oapitoli 

reoebem-sa aaimaes a! trato, se ourarão, es* 
tando doentes, a30$00O por-mez ; pode.reoe- 
ber-ae 600 anímaes, por ter gratidea e oxten' 
soa pastoso magaiâcosapartadores.. 

Informa por obsequio o illm. ar. Cadete 
GalvSo'em sua oELaaara da8 Perdizes, òa na 
CooBolaçSo D. 5. 

, 12—I    d. 3 em 3 diaa. 
FREDERICO  A.. UP'rOW 

p6(le aer proouradlo da» IO ho- 
ra* ds iuáiiliA(.Aw ■A   horas da 
tarde* na run  de fli. Rento, n 
34. is-ise 

'^1 

>,*. ijSvPAULp: m^iW^^Sm 

imvr 

-" .Faòuldade de Direito 
^'        de À> Í*ãúló 

De ardem do exoj.ar. eenaênieiró doutor Joaquim 
Ignaoio Ramalho, director intaríno, ^fapo pnblico 
que de conformidade som o' avião n.'SO de A do cor- 
ronte mez, acham-aa aberlaa por mais trinta diaa, 
aooater dapraBeÉtadata,.a8 inaoripfSasparaoooa- 
oiiraóBoadeln.daaiitoriaaQeògraphfa do eurao 
de preparatoriãa anaeio.ai.aataPaanMada.   . 

SMretaMada-raaaldUs'do DinltO'da S. Paulo, 9 
Janeiro da 1883.  

O sMretarlo, Aniré.Diatdg Aguiar, 

- -''íi-^í'.;* 

PAHTE COMMERGIÀL 
( J)à nouo eorrttptnafntt'^m Santot) 

.  '   Santoa, li do Janeiro da 1SB3. 

nBTRÒSPÍBGTO. Í>B 1M« 

"" O eommarõlo a a lavôora tiveram, doranta o anno 
dol-^S, do atravaiaar ^iffloeia momantoa. .. , 

niò han*a nópaià nma id elaiMqiie nlo vleaie 
aaeffrordoaeeneideravala malaa.o da anormal ■!- 
toaglu eoanomlca eroádo* pala baisá pragteaaiva do 
café.  :■..■■..■, ^ -. 

A tal ponto ahagan ã gravidade à^ ãilnaplo, qoa 
vimOB,qpor.o(o*erno, quaro , cu mma roto, dei per. 
taroo) da Ulhargiaamqua. *e.aehavaa,Imaaraoa. 
E'oBUa,do>a9J(Mao*aI doimpario^^oomegonado. 
Minar nm pónaamaafo uaiao o •xoloaivo ; — ramor 
diár.pi.nalaa-OitataB !•*.>' -., r ... . i .-:. ,^ ^. 

Ktata' .iabvrloM, l«To£a aeabo, < oorUmaato. UB. 
deaVéai* dfgBoa papeia, ao iC^ra .da XqeoHra.aaa 

' (7wni)Mnr<o.'qname*ltOB-aa.*«MpraiÍMaBaavalaBL 
prenwver,iaaoU'ao.'go*arBe-o aea. partioularaa, 
todáalMlmadldaadMtiaadaaaoppor bamir» aasM 

.»JBjnãJ(BB-A.loJoa-aiaoaoa»a ._^.:--—-rrr---?-. 
Sinto ,MU:,I|*. lodo .Mijorado » porlfo, (orça 

oomtad«a«r|ioenf*á*araWó Jlmnllo aloangou-ae. 
aafMiLjiiilUdif/uLlrlata doa Manltadoa.párõiaaa.ati 
■(onokb'oa. taoa-.oeão >a .rodnofOa*-dao, lariCaf 

:    daaM»TÍMÓidok'd)tailoa^dflBap0(UMB.'4*paiB 

.    -- íBa5«&l^";íi-^     Tí ^^'  -■^- ^-í •■■' 
0'firi|la^JUla|ídàarMa;;iaaierM ;rdlp1aiaÍB^ 

•gora, apsáaa, qao a 'brioaa proviaelá.do srPsólor 
■I«'.toãbatolãlai«Btã~oaM)doViBHao'«BmÍaka.   ' 

Aani,^Mad0'O'0aálrila-'dé lUlejalira iádifidaal 
• Miá.daotavolvUol«iaaa:Olá ■•■bnMãoolrsparlo; 

.    BM«a^iMMMaUM*a''áa''UrHM'''«'do Mamaroio 
J«»WÉ>>M«WM«Mla la^in^tao'rMlliaaMoa 
■■lMa>ãrtaod*iaparie, aaeoiBBMlIltio-du^TMtt 

: MM«tiè«a4oMira«g«lM.^^al.'''Í*«a*^*-lt* 
UaõataMVMaaloao UaU Bia*a«a«ttll«iai».aia« 
TaaBUfti^haaaaepifBtiflBww, lnldlíg««IM;'eoa 

^/-:•ia.í••6^iW■*M:■■•I^>*wFriW?a^a:;MJJw 
■ aMKaiM-aaMW^MrâMr-Boa. 

BaMaa^MiwM  a9aaí^o.a;'4ajavoara ; d> 

'.--:-   W^MU bi q»o.aaaíoaajOeatompIa •,efc «borto 
V      aã -aanu.éamttdaaraABfir aa appello. aoa 

-    haaaae ea^imisniM aaa aa aaatoa «om fortaa - •■, 
^^'.  toaaraabm 
■'■-"'   t.ttgilMy'  - 

■Hniaatoõ«»JUo^4ã Jaaalro, faidaroaa., M ooa- 

Agencia para serviço domestico 
e operário 

,    CJtUldade   publloa      . 
_ A necaaaidadé de um centro para onde oonvirja. 

simultaneamente a procura de empregos e empre- 
gados de aarviço domestico e operário, deliberou! 
abaixo assignado a creãr uma ageDC'a em a qual 
medlanle commiaaüo, aceita a incoiiibaneia da pro- 
curar ampragoa para peaaaas qua dêm garantia de 
sua condoeta o empregados para lodáa aa ordens de 
eervico ddmeatlcõ o operário, éámerando-ae muilo 
em obter pOtaaalmpnliaado. .} 

A utilidade o faoilidada quái trazem a* casas desta 
ordem noa õantroa populosos, animam o abaixo ae- 
signado a esperar auxilio e oonSanga- do" pu- 
blico. 

Para tratar, por emanante, antes de abrir o es- 
criptorlo, podem ser dirigidas as incumbanoias por 
Intermediado corraio á rua da Liberdade n.8, on na 
caixa da oorreapoudonc^a do sjoríptorio commaroial 
deata cidade, frua.da 3. Bento n. 69, qua por fa- 
vor ser-me-blo entregnaa. 

S. I>aulo, U de Janeiro de 1883. 
         António U.. de kraujo, 

Descálvado 
A nova firma de José Nunes de Costa & O. 

pede a seus amigos e freguezea, a protecgao 
que sempre dispensaram a antiga firma. 

A mesma llrma, tendo feito nma redncção 
em seua preços, nSo fará suaa venda a praso 
maior da 6 mezas, devido isto, também as 
suas compras no Rio e S. Paulo, serem por 
praaos pequenos. 

Bethiem do DesDalrado, l" da Janeiro de 
1883. — José Nunes da Costa & Comp. 

2—1 

As pessoas que tem quadros cm BOsaa casa 
e espelhos em concerto, queiram procural-os 
dentro do praao de 10 dias a contar da pre- 
sente data, pois &ndó essa praso a nenhuma 
reclamação atlendererooa. 

S. Paulo, 15 de Janeiro de 1883. 
46 RUA DES. BENTO46 
Pedre P. Bittencourt &Y'Omp. 
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dueglo qoa promoveu, principal mento, a dtpre- 
ola(lo do «aft, também é oerio que aita depreeiaçle 
foi exagerada, eoaaidaravolBanie, o unicamanfa <ta- 
vida ■ fraqueza doa noaio* pcaanidore* e lavradoraa. 

O aapaculador doa marosdo* ocnsamidoe* aabe 
parfeilamenle que o lavrador braailairo^ como o de 
tedoa os paitas, preaiaa vender «ao ptaductu; —qua 
o intermediar Io nla tem lo aea atemee oa maios 
econumlcoa preolaea para reilatir, por muitu tempo, 
i aggiomeraglo do género, *eado->e nbrigado a an- 
lragal-o,'maÍa cada on mail larde, peloa pregoa or- 
gsniaado* á bel-praier, dello eipaonlador. noa msr- 
oadoa eooanmidores. 

E nio ■• diga quo o 'Con^oroldor as Europa ou 
no* E*tado*-Unidas, aprevalta da baixado o d ta ; se 
aaiim faB*a,,ba nnito Hmpo'psra oi o aonaomo as- 
l4tia augmantado da tal (orma qae o* .pregoa ha- 
viam da melhorar.. 

Temo*, pMüoalmantoi falto a-açoerlencia man- 
dando vir da Frao{S o da Allemanha amoalra* da 
café oomprado A varejo par libra o chagamoi,anUi>, 
a onnvleglode que, om quanto no raareidõ prodno- 
tòr bouva balia da M*/*,Boa pre{oa. aoa do com- 
mereio á varejo doa marcado* ooaaBaMorea apenea 
•pffraram MdactfD do 10.o.l5.>/»^Í^^V 

RoBOvá^tPÕlaieato nál} déèm-w aó peaéildor ec 
meioa prátIOu*..taenraoa (tMomlirloa. para provar ao 
aapeeulãdor, ao mereado ooBanmldor, «•oaaté 
»kM am valo* fortas, capau* da reilatir áa Oiigaa- 
olaa iajoala*.0dasarfaaoadie, o<«ar-aa-hB eata pró- 
prio aapaeõladòr (rabslhãr polaalta'doa prato* 
ièntM.do-poBoo.tam^.' -:■-■■■-■;; 
'. IB"MttBaaaiM'eoBvlsetoÍBabãtHal afundada 
kapralioaoõtBHareliir"-' 

OS ADVOGADOS 

MAH02L  ANTÓNIO DUTRA 
RODRIGUES 

J0.10 BERNARDO DA SILVA 

Bn»u .-ragam-ae ds qnaeaqner tra- 
balho* ou negocies ooneernentes a 
aoa pruâaslo, naa 1' e 2' instancíaa 
a perante as repartifSa* ai vi* o 
acclesiaatiaas. 

riioiiHBaH-SB iODAbiiaifTa ni LBVAH- 
TAB larRisTiuoa   IM  QDAL- 

«uaa noa SAiiaoa  na   Cnaniro nisii 
PaoviHcu 

60-51 

EãBriptorie i e, Trawtia da Sé, S 

Pereira Ventura & 0.^  commumcam aoí' 
seus amigos efrcguQZDB que acabam de abrir 
tim' graitde deposito de materiaoa, òm frente a 
estaçSo de passageiros da companhia Sorooa- 
bana, aonde esperam receber as suas ordena. 

_  . 15—3 

Aluga-se 
o bello a elegante chalet alto a rua   de  S    Joa- 

qnim, com  dnohas a banhoa da obuva ; para tratar 
a rua Direita n. 8, loja de ferragena do Pi 
Oomp.\ 

^38, Rua da lr](ipep^^M(y^ 

RlijUlSSlHOiaORtiMeHTO ;,^rí 

:-d->'  ' (('ífüao», pare Bfesenlas,.,,■_;-■;■-;] 

■'" rcsTÁS. ere. -.-"ip'■' 

■..# 

IINDOS. OBJECTOS 
Ot FaHTí\Jir* TOBO : 

CAIXAS DsétItypÀ. 

[\I€05 GUAI\NlVOlAS. 

BOM lios aaifllt 

^' 
tlVROS OB'^IMaSA; 

ie. Gostos moieraiaoimfi» '^.A 
-.«t; ' S' 

CHARCO.. MÃf^FlM ,-s^ 

MAmPffíOiÃ]: 

í,>:'-:i 

^ :.-(.Tr 

CHÃRJJTEIRAS. «tCRl\EIIV^S. 

C 
í ■ÈOSTRES. CAHiffSteROS, 

-4 

lÜ-- ?& 
'J 

M^y- 

^ronzõ.&ristst,  .^y-ij.:-^ 

ALUMINtÜM. 

HARMOBE.PRATA.COUflO.   ' 

....:     BOIS DUBCI, r?^,.   V 

■'  ,.      t.r.c. 

PSAÜCO POOEÍIKVISITAOO ÁQUMiOUERHORÁ.OOplA 

'l-"Ji"i -m. 

Fugiu ha um mez pouco mais ou manos, da fa- 
zenda das Trns-Barras, partonceute ao abaixo as- 
sigDBdo, no município doa DouK'.Corregoii o escravo 
Ponciano, de 25 annos pouco maia oumsBoa, mula- 
to claro, aalto, magro, tam uma das mina aleijad a, 
□m signal no rosto, é filho da Xiririoa. 

Sari gra ti Sc ado com lOOJOOO ra.   aquetlo que o 
prender ou o entregar na aatacSe  do   Tato, „ou na 
fazenda acima maaoionada. 
9—4 1 d, *, I d. n.     Fíoí-íano da Campos Serra. 

Paranhos & 

to—8 

A 
S paaaoss atacadas da defloxo, bronchyte, AsIh' 
ma, calharrho serto rapidamanls aliiviadas e 
curadas pelo 
Elixir peitoral de camomllla 

DA 

Pharmacia Ypíranga 
RUA.     DIREIVA.,   3» 

Prego do vidro: EjOaO 30—2 
aenhora atlemi que   tem acabado a edu- 
carão dafllhas em varias famílias da dia- 
tincfjío, da Boropa,' deaaja um emprego 

em casa de familia de tratamento. 
Ensina muaica superior, elaaaica e moderna, ar- 

tiatico. desenho a pintura £ óleo, tem feito seue 
estudos na Acadamia de Mauich, Bavaria,  as  lin- 
toa« allema, franceia,  iugleza,   italiana,  Uiatoria 

nivaraat, geographia, arilhaietioa, 
[nfcrmaçdaa sob cartas  J. B., Hotel Albion. S. 

Paulo. .   3em 3d.      Z-3 

UMA 

*♦♦♦♦♦■•♦♦♦♦♦♦♦♦•♦♦♦< 

♦ ♦ ♦ «áS^UMIHil^l^» ♦ ♦ ♦ 

>.M*sp«tB<iiM, qoa •• MBtoa* «om ror«H *-, 
Am^MpãÜMa^ vd^raUato 4«. a* fM^te 
ajyytfijiM «kMiptoVaÉ UwnMmM • Mm; 
 amUtOtJ» JaaolfO, wWaroaa, Mooa- 
naé;'»wairi|^«ranírHa akvlai^atnm.; 

^'''   I^jXTft llllnnj tila III li   (•Matiza.''taa- 

ímm 

' iPassamn* -a aarrar, aBoelBtaiwnla. a-manlia do 
ariiga-dJáatiB.aBBo.de: «8». "•,.'-'::--,-•;;;•; :.r. 

;NO moÍÍ)t^)*aolr«oaaogõOi«o.o*ttrai«M difloal* 
apovat dalrMa^b] aneòãaalva.dM^.pnKOO.qfo, ao 
>riBetplo, orna do OHM per. jO.hiloa pata o aape- 
.rior 4B BisaklM i ■•;fln\'dõ:aBe'a:pBf«eU,q«o aa 
oònaaa iowal«áM;ak>kÍaM* qnante''* naaa-roaaltada 
doIaflloUaUtflaaTCin.oiiMrt.aovaMrBlyaMo. 

íAa vandaado ■aes.fara«,dO'.nUNMaaeeaa. daa 
àflaao l^000 fjW-QB ■ JhtedniJj^^dá»,-» OMXW-pa» 
Baropa.   *  ■ "■ ■■■;*:■: ,-e)iíwL-..;:.'..í 

^' Aa «nlradao tegalafaM BBr*6^tn«ocBaa pofdta. 
O donaalla ara ao dia 1 da.'.     llMMKM aaOMa 
NodlaSl**- -i, .•>-.--.. ,.-.-> aO^WOaBBwa. 

Mo«ai^UTaviir^ir»daaaãVàl*M^oo'truAoprr- 
esrB o roallsaram-aa «aala» Ho avalud^a OOMO 
jaia^r w«*SBeia«õadB«tra'dooM  pòrioda do Ifl 

Ne dia.7de Margo leabrio-ts o trafegada entra- 
da de torro, a aa estradas regalaram aer de 6,700 
■acca* por dia. 

Al vaudaa foram da 0ô,OOO aacca*, daa qnaea 
£2,000 para aa Eatadca-Unidoa a 43,000 para a Eu- 
ropa-. 

O deposito era : 
No dia 1^ da 5D,0D0 «coaa e no dfa 31 de 129,000. 
Oa preços que vigoraram durante o ma* foram da 

41000 a 4|íOO por 10 kllc* par4 o aoperíor do ma- 
chine. 

He mes de Abril denppareoeu o aapaalo flrme do 
mercado, em aonaeqníooia da .entrada* maiores e 
do Bulieia* daefavoravaia d'ollramar. O* pratos re- 
gularam de 30700 i 41000 pur 10 fcilu* par^ o stipo- 
rior,fãohando o mercado frouio por uquells aalii;i(o. 

Al vendaa foram da 73,000-aaocai, daa qaaoa 
10,000 para oi ijitadoí Uaid ■ o 53,000 pura a Eu- 
ropa, o principalmanla para e Ilivre. Aa entrada* 
.egniaram aer dsS,''00 aacoai prjr dia e o deposito 
qne era da 129.000 aaoesa iio dia 1 atlingiu á £03,000 
BO dia 30. 

a"    omvd's    % 

ONHoav rwra 

soHavnÔ 
smjs^ .a^'.'.'iw s -pfna ■BUI- "y -^ 

♦ ♦■ 
■♦♦ 

>♦♦♦■ 

.'♦♦♦♦♦4 
?*>♦♦♦♦ ♦♦4 

■ -  -  • '>**4 
♦♦♦.♦:♦ ♦♦*^ 

ESCRAVO FUGIDO       á 
Na noite de â7 de Novembro do,voorrenúv^^ 

anuo, fugiu & sen sehh*ri o dr. E»4nlel de ^ i 
Paula Ramos, da cidade da LitnÁin, o tít--^'Â 
cravo—João—fulo, meio cabra; de oabelloa'l'il 
grenhas como negro,. de,um'mati^..ÍJ.sènen^'^>$; 
ta e oito centímetros .déaltíira.pdsemSu,;}!^ 
grandea, bons dentas e oKo lhe (alta nenhnmiV '| 
boca pequena, falia bem, inibérbe, corpulenta0l 
tem no joelho da pèma. esquerda, ..para dv^;i'| 
lado. de dentro uma máiHlut, preti de' oai- •'% 
cença, mo{^ de 30'annoai.";S.'i;-.i.'.í.j.1^ ;.■ . ,/;^; 

Qiiémo áppròhénder é délie âzer entrega':% 
a seu senhor será bem gratiflcádo J^ 

Limeira, 1 da Dezembro de 1882. .      '". 'i-Hi 
Alt, ' ■ 8o:^i7-..:| 

► ♦♦♦♦♦♦4'*.*-* 
»'♦♦«♦♦ 
^■♦♦♦♦■^ 

■♦♦♦■■' 
■♦♦♦, 
■♦♦■ 
♦♦/ 

í 

VERDADEIRA 

CHOCOLATE 
■ ♦♦♦ 

■♦♦i 

fflARQtJXS 
ítrvfêei iam amaaaéàidütKfíi 

&áfc:'Aa'rarUa'*ka*aafnnas'diNlBarraaaBtndaà 
«,|B»4lalli'C«aaára«aUaB'4a'to4oa<n'aaaaai4MB- 
ttada; iBtwMMladBMlfallB' do ferro aeaaalaaada 
Mra««oaauraaaMoal* ■m'tm'im ^«aooilMiiáá- 
ai*fcj!m».„.^'--.--.H:..:.:_-. .^;.-_i-„ y^- •; Oã profoa «ao vlgãraraii _fefa*. da sfSM por 10 
^MuTo morla^f«Mo JàaM .a MMO BU 

^ná^sSísíS^ ^^;.. 

No meado Maio oa negooica' aait varam embara- 
çado* pala Armeia dos poaaoidõra*, vigorando oa 
pregoada 3|T00á3#9.l0 por 10kiloa porão soparlor, 
faonando o marcada flrme pela nlllma oot*clo.   . 

A.niler patta do dapaiito coaeaBlrou-aaam mloa 
Irma*, qao ao mantiveran  fora do maroadu. 

Aa. vendas íoraeade .13,O00BaMai, daa qoaea 
24,b9a para oa EsUdes-Uaidoa a 105.600^ para a 
Baropa, soado aa damaia para o' Hávro. 

Aaanlradáa lagnlaram ear da 6,400 aacaaa por 
dia o e depoiile or< da't40.000 aaeeaa ao dia 31 coa- 
tra £03,000 aaeeaa Bs dia 1 do Diei.  -' 

No mei de Junho as cotatOea . oonaervsrain.sB 
inalloradaa, principiando nndos grandea posinido- 
raa a vender fneamnnu ; os pra^a eonaarvara u- 
aa oa maamoa qna os.dj moa anterior,' Tanla do do 
3(800 a 31000 paia á anperlor. aondo- aa - vendia da 
132,000 saeeaa, daa qaaaa 45,000 para oo Batidoe- 
DBido«*S7,0Ú0 paiÃ.aBBMpa.   ^'. 

Aa «BtrUaa fonjm B6 do 2,7ó0 eaeaaa por dia o n 
daooaiia on do 180,000 ■• Ana" do-ines eoBtn 
S41>.000 no ^rineipio. 

Na Maa da Jnlk» OMIláÜan Hoonra. abeinaa: 
do-ao vandaa do 1T.V.MI» «nana  du qnaoo 00.000 
para «a Batadeo^ÜnUM o 110,000 para Baropa, *i- 
(oanadoaa pr«(M de 3|800 A 4$10l}por 10 UIM para 
u anpartor de M»èlriaa,- 
■:04epõdtoBõoa>oldvridai73/MM~.,aaeeú.aedIa 
Si:eoBtm-lM;000ao Aa 1* Oiadoãã eàtndao.ap^ 
■an do £.300 aaotna pwdlaíy "■--.:.";. 

Mo max da Aferté fHadpiáma cVfr «afia aevaa 
aowafoada, obloado «nioá«aeapswaaM da4| a5$ 
yrf.lOhilao taafcMoV» aM^aalHiJi.   ^: 

rafa 11 rf a TsUalá BagmlTT iitlTinw Moa 
o,iloraalato4o-»ea.;>ii<arBai Bi-Bpwae 49000 
ntaia iaa ^aaraatjGOO-fBTa na Baladai nuMaaa 
0>000aaràa'Bafi'ia*?; - or -^'^1: 
■'-■Aa'eawtiraa" iiãraõó'. SãliiíiM-üaMaa'Earniii W^a 
pwaàatajaua UHéaiai^luro «a t«nr «>tf 

OaMoM *i|MW» 4aa|P03>4fe>Bn- •• BM- 
agtfgr^iiw5jwiiiw5Vl<r^^ 

o déBõiito ora da 75,000 iiccas no dia 1° e do 
143,001) sacoda no dia 30 

No mez de Setembro accentoou-as a frouzidto a 
principiou nova baixa rtoa pregoa, qua regularam de 
3)400 a ^aOO por 10 kiloa para o auparior. 

Assim vondaram-se cerca da 111,000 aaccai, das 
quafa 14.000 para os Eaiadoa-Unidoa e 97,000 para 
Europa. 

O mercado fechou froozo e com um deposito de 
£££,000 aaecis contra 143,000 no principio do 
mai. 

Aa  antradaa elavaram-se < 6,300 aacoaa por dia. 

No maz de Outubro o mercado *ustenton-aa aoi 
preçoB anteriíires da 3f 100 43)600 para o Isuperlor, 
t{ra;a* aa com[>raa a/ultadaa feitaa por eonta da 
pr-iça do Havre. 

Aa vendas importaram sm 274,000 aaccas das 
qaaes 30.000 para oa Estadia-Unidos e £44,000 para 
a Europi 

Aa entradas ra;inlariim ser da 6,000 aaeoaa por dia 
e o depoiítii era 154.030 no fim do moa contra 
££2,ÚÒ0 no principio. 

No mi'1 de Novembro aubiram as entradas 4 S,100 
aaeoaa por dia e £ob eaia preaalo, acompanhada de 
not'Oiaa daafavoraveie do*, mereadoa eon»nm d >re*, 
•a praooa baixaram' novamente, regalando da 3|000 
i 3|300 por 10 fciloa para o aupertor. 

A nda aiaim o principal cümpr^dur foi a praga do 
Havre. 

Aa vendaa importaram em 115,000 laecaa'da* 
<]uaea 22,000 para oa Eatadoa-UniUoa ae3,000 para a 
Eoropa- 

O depaalio alavon-ae 4 £80,000 aaceae contra 
iUfiOO no dia 1.' s 

Nomeide Dezembro HiÚÜUanm-ae, na primeira 
quiniana, TandaaimportanteB.de..car^ de 160,000 
saceaa BB baaadeStjior 10 kiloa, para e anponor, 
e, de antio para ei, flrmõu-aa o marcado, vi^jorao- 
doaacotat«esde3ÍI00B3t300porl0kJu*, para o 
superior, aid o Bm do maá. 
'O depoaito fiõou «m 178,000 saeea* contra SSO.OOO 

n<> dia 1* o aa antradõa regularam aer de 6,800 aac- 
eae por dia. 
- Aa voada* atllagiram a impartBaeia de 311,000, 
aacaaa, daa qaaeo 33,000 para. oo B*lad«*-U«ida«• 
873.000*08*1* para a Rorapa, asado aonpro ov Ha- 
tro o principal eumprador. 

Cn-nprMoo aetir qna a praça da Saaloo:' vae li- 
barlaad-xaaaadaves nwia dadaMadanoia dada Rio 
doJaaeíio: aaain, ao anno da l88£, a Msinr parlo 
da eambiooOBtraoeafá exportado fjl' papando na 
8aBtaa,'q«aadarantr*ãM, taoa MgòetM ocnáa faiia* 
•ulnaiTasoatOBoRia.'.^.i , .., 

Ao Baaon do Braiil i datiÍB,aa«Bsi*u nBrlswlal 
Mikatuaaat». - ■-ir;.,.-. "-'^■■■^ ■■ 

CaiãâaMlaá inó adUiii ^dà>ii^ eaUritiuà 
• «aabia paaMdo oa Saatoa u aaao da iSBt. i - ' 

A.L 
■!♦♦♦, 

► ♦♦«■♦ í- 
► ♦♦♦♦♦♦' 

GARRAUX 
r^ 8.PAUU>.Ji| 

>4 ♦ 

>4'«*4-»< 

M- 

M 

Para edifícação de armazéns 
Sá ít Andrade vendem magnlfleoa torroneo' apn^ 

6ri ados para edifleaclo de Brmaaana,'aÍt6ã''4:itiB;'da 
stafCo (Loa ); Irata-ao- no oecriptorío- eÓnm«>. 

ciai 4 ■   -,-■     '.-:,--■ 
Ruía dc) S. Dento. VA 

10-8 

3 
., M 

■ ■-■■Vil 
Pode   ser   procurado pará.ooniultaaciB'   -.^ 

rua casa,  madoBom Retira, 3, dwdo^iu 9; v.i; 
horas da manhl até is 3 
consullas  são g ralai tas 
pobre». 

ODr. Betoldi 

Tbeatro Gjiiáit "- ■"" ■ ■■■:5 

'Companhia de Operaicçmwá 

na 

:-:-■,; i.l.'V 

■m 

■:;| 

-ó,' ÍMngnlaná.da 
aaaa-; ■.•^-■i.».^- -'-«.""■i ■'>■" -■■'-■ '-. ' 
:-:~0B IMaa paM.» Bavra rafalãra» d 
•áa par.fOOlilaaa: f«a AaHMptã 
4«3SaB(laUlli«a»arHBUW >^ 

mMMMM -isi.-iiii'i^-;' 
*íis -.^:-y^^í::y?r 

par^aUt 

4;a ■•/.. darãaú!» 

*iÜ5«S«fraÍ^ 
'.«^Baatafc» 

.Iflii^rj^). 

BOJE. ■■ ■        -'.■-.■.^B/ÇfJ(0Í^-Í 

.3egunda-feira,lS de;J9^^ 
3* nprêsentaçto' da 'MIBTÕI opera^^waLléa ém-'i-0^ 

actos a dnauadroa, veralo d* .Bd«arda.aBniatJttfiti>g^i^ 
ca do P^llanqnalU   ".'       ■ ^J-  ""'»r,'f%^^ 

Miaa-aB-Mtsa'da.'\-.'  \--%Â'~ -i-'i'iS,-   '■ ■-''y^T. 

.---.CO« .—""T  - ■■Wlf» ••>'-'^y.-i'&. 
^■■'-~- ».■""■■.   ■' r-í-.tiri^i.iiViii'ili'^-^SVwJ'' 
Priceo • toas do eoalBBo,      - Pricoa • ketaa do e«atB»a.i:V ■/■'".T tv-: -. ■^.•'^iigr^i 

■---^-J-.:í"^ 

is^^^ 



.■^■>?"H?'^i-v: 

^-?^*"--'     . -:';i:±mt»opétllüi<—Or. LMpolda 
i;1^,A0pÍBJl9.11IÍ> dM.lO la Í2r4ft tuKMhl, u BM. 

■LVvalVHtnl HdmcMpatUe«.''lM«o da Rowla a.'' 
iyjWrfBMid>Birfm-fm>liiiBlolpun;-7.-,■-■■■■   '!'''".'" 

^•:v[3Pn(ioít«rt«^Oénáral--d*'JolaCaDdida'l^ 
MnM;«OoD».—UMo'dK'St■m.':2 Mudon-io pin 

■'■■.-■■'-:■ f 

^■k'"/'-' 
é: f'"^".;^':*^:!^:-;-'^''- 

■   ;        .i.-lAv- ■..■■■  ■-.    ■■-'..:■.■-  '■   ■.■■■■■I-'', -■;/'' 
■« f. 

|^''<loab'S*areSra 

|;aiUlõ>.«f.ii>^<lK«doxo;d0 Mello Ju< 
^j WiA^-rLuM d*'0«ll«sio ■;>,—Ratidanaik—Lmr. 
j|É|^Jt Aiwwh* a.». portto. ^^^ . 

^jifrtniiieittelro •Manoel,--,-. Amto. 
'"'-'Diliarte.cle Azevedo e di*- 

iontelros advo. 
_ t — euriptorio rua de S.  Beato 

MS:M':': 'r- " ■,^.:^:   ■    ■  
Í§Í^H;0 ADVOGADO DR.  PINTO FERRAZ « anson- 
'.tlnlasaMttMeriptario.álnTMW da Sé, B. d, du 

a^?«;kttw fa 8 J« t^». -^^  
"~ '';*ollblt«dor.—Fr&DciBco aauQarlw.'e" 
aBOOBtndo àò euriptorio dci advogados drs. 
Tiwn de CwTalho e Adeliao lioateMgeo, 
fliea aiú reúdenoia A ru do Paredão do 
RquMiii 1.    

0 primeiro estabelecimento de relojoaria e bijòuteria- 
da capital 

.i-í^ 

:A^ã.-tiorias xxo XU.O <X& 
CÀfilAS EU PARES K OBIVOViá: 

*±x*o 

^ 

, ADVOSADO DR. VICENTE FBRR&tRA. DÁ. SIL- 
TA • ulislUdar taasata-aafaael Rijiliial Tubiai d« 
1'livaliaAUrtiB«i lugo d» PaUoo v^S.  

'.OSAOVoOADOS Alfrsdo daRoobas  OomiDgaa* 
àt LluUv, téot o aaa Moriptena ■ raa da Doa Vi«ta 
B. 4S. ■    : 

Hme. ISlUMballi Pelllsüler, 
parteira nraooeza. Itua de S. 
Uenio n. 4. 

Advogado—Dr. Joiã Eataoiaiás do   Amaral 
; FUba, rua do Imparador D. 5. ^^ 

DR   I0..QUIH PBOKO—mediM, aparador a par- 
't^ro. ma do OuTidor p   17. lobrado. 

]: BlCHiVH UAMUIJHdSlJituCAa, 
reaet>eni-«o dtretstumeutei no Su< 
■Ao Blõsante» vead«m-Be e  appU- 

30-28 
Trmv««»a da QalMíBda n> !• 

OIBDICO 
Dr> EsUlio,reiideiicí«<-Liargo do Aroaoha 17 A^ 

•aBisltai todoi a* diu i ma de S. Bacia o. 52, do 
■aio-di* ta Z haru Durante o dia c «jliamadoa po- 
darXa lar dirigidoí i laa raiiuanoia au i phacmaaia 
Becnal» a. te < raa d% Impei-atrií. 

PRECISA-SB de uma cogiuheira e uma 
eriada aa rua da commercio n. 29.    'd—2 

JACOB SILBEBBERB S A. MDBUUll 
roniDsdorai de isai altiiai Impiciaii Condi • Cesdiíia d'Xa 

30 por cento mais barato q^rté em ontra 
q^nalquer parte 

Bata importantn •■tabelaolmoalo, ora cauam^ueacía do favor qae tara recebido da puGlico e dai anermaa venda» qua fa», rooabe diraatameots da Euro- 
pa, p o- ta doa ai paqualai, novo* ■oríimeatoa de joiaa, asando aaaim habUiCndo a offeraeer i aua aameraia fregueiia olque ha de mjia naderao, elegante a 
por maia mod ao preço, no gonaroda aegoeioqns cultivam ba cerca da SOanaoa. 

Convida-se, poií, o publico, a villa du abatimento qua acLma anaudo.araoa, avir viaitar «aía aitabalacíoiaato onda eneonlrarS am eaoolUdo tarti- 
inent'i da ; 

Rel'igioaecorreBtea, de todoa oa praçoi a qualidadai ; bchaa com brilbantoa, aolitarios, parolaa, rabia, ele.; anneia, mrlad'aaiao aartimeato'; ms- 
dalhaa doa mau mudernofgostoa, tanto de ouro cómoda prata, diadomiii, eitrellai e cotlarei da brilhantes, daide o maia modealo até o mais alto preeo, 
lOJa a variedade de pcdrii preoioaai, como brilhantes pQr< >!'■■, rub. a, esmerei iliia. inphirse, ato,'etc 

Bipteiid[da aartimeato vira ai festas, saneia para b.ich;ire a, modicoa, eoganhairoi, daot itii e ph.irmaaeuticoí ; alto aartimento do objectoi da praia, 
aliiaaie), medalha-, penjai, coUarei, cordflas pan Leqaaa, ralug oa a CHATELAINBS pira laoívora, faqueiroi compleloa, da prata ; aarvicoa da praia, ela- 
gaoiisiiimoa, paia TOII.LETTE; ditoa para champague, ditoa pa a cb£, jnrrsa, caadelabria. t<ida <1o melborte maia maderoa gosta, a tudo aua maia ae coi- 
tumaencoulrar neatea aitabalacimeulos quando.^camo eale, capr cbam em ter tenipre um aortimeato completo a novo. 

AsneEOai eatabeleaimento ba uma officinapara o fiibnco da JOíLII de toda aoipeoia, oencarloa, ate ,~a[ára da offloioa da ralajaarla,aaS-aMrgO da 
om hábil a oonbaaida ralojeairo, foocoiona ha ji baitaata tempo para ao ter acrediladj ostra 11 damaia qde eiialsm  oaata capital. ^. 

Recebem-se encommendas para a EUROPA e AMERICA—Caixa do Correio n. 41 

30 por centoinais barato 

firaode espolio 
VarirageiíBt tlDtaa» drogas* acedes 

da laompanbla Cuntarelra o 
Bacotoa, AaKenflaSi ar- 

BBarlitho> PratBa 
aalmaea* etc^ 

etc* 

; JgobeiE Warns 
'" Par al*ati da aan. ar. dr. juiz de otphamadaita 
oapittl a eaata da   herdairoa e   credurfs de finado 
■apitloAdoIptia Joiã Braaso,   fari latllo   a qsam 

. sua dar. 

Terça-feira 16 

,:;.;;:-::>r^>;àsl01i2]ioras 

5G^a Direita-50 
H/.VENDO 

Paiaa da tiaata, 5,000 matroa de ehita, oobarto- 
:' iM(:flBaia»a da honaaa a aenhoraa, meiua, caroolaa 
/ ' 4a llaha. Maa. <alabaa, brim pardo, brine da ]inbo, 
' X90 paeaada Blgod>õ,Udan)arin), diveriaa mareai; 
' talnlrMi oechaailbaãi laagoa da Alcobaça, duiia* 

'_ da «aaiajada naiaa, ditaa daOiford, dilaa da lioho 
, ipaçaaldaftaaala, dIUtde lieho a ledu. popaliaet, 
:'  alpaapTataa deetrai, laariait, daraquaa, ale. 

;^     Em ferragens: 
'.   30Diibtiadapotvera,  rqOat. enohadaa,  piearelat 
'' fanwlaa; peataa da Varii. farhmantaa, abnmbo am 

(ria a «a laafAaa, taebat, bjciaa da aiaeo. ditut de 
-; Wbrajfarradniaa, aapataa, eatribaa, eotrantat, aal- 
L~ llaa^ aataaio, lonbiltaos,  anaioa eaaplftoa, ojni- 

'val*^' toÜQÜraa, vetrania, tradoi; [.aw, aerrae a 
'■-' Birwiaa i'daaiaa da facaa aertidaa,-agaa-rii, al- 

' - Talàda.^aalitié, .aaioira, aal anarito, canalla, li- 
'.^..BUQa^ãMóãdaaela, ettticaaa de lata, tintairoa, 
:"■. waaai da papal da liabo, ditaa da pSau, ditaa al- 
V' aiga. paanaa Halil, martalloi, BDebói, machidoa. 
-: bainqBairaa, balaegaa romanai, ditaa da baleSo, 

: ditaa daairabaa, faqaairoa, cucdaa, kilua da corda* 
^'' • oiirraalaa ; barrieaa de ilpiita, cevada, ale. Cha 
v.Sãaiuaal, pboaphorei, 2 ^-lobM, bsndejaa, padn- 
...' laaia^Creiaa da iapii aortidaa. 

Oraada aDantldada de tlntaa e 
droga» aoi^lda* 

K y:CaHaJrÍM,p«iaalla«, ahalairai;caiaarBlaa,foggaa 
^^AafoirrO|fiNbadaTda..dobradi(at,: 160 millieiroa da 
^fadpolaiaa, peivariahoa,' nOTãbai^ (eiohaa, goliSea, 
xi^mraatfafatradar, barra eon praga't aortldua. jal 
f'i'ito arlaa^ aUo dé liabaea, farraa de aBsãmmar,dÍtea 
s^^Bva .(aadldoraa,  aapalhoa, saiat, raadat, talroi, faadldoraat 

BÍKtlda«,>ltap ipiutdaaeltdiioada lebre, eal- 
E^Tfito^--;■;■■■■■■ ■ 

ifeáèiáírii; às 10 li2liéras 
í;-—■ '■  

SEKRAUIA DA BELLAVISTA 
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Elysios (prolongamento da rua df lamMs) 

Neste DOTO esUbeleoimonto encontrarão os srs. constructores ura grande deposito do madeiras sazonadas, tanto naclonaes oomo 
estrangeiras, taes como : Pinho da Riga, dito Sprues e Westorriclt, Peroba, Oléo, Cabreura, Jacarandá, Cedro, etc. da prorincia, 
além de nma escolhida partida de madüiras próprias para soallios simples ou mosaico, constantes das segnintes variedades: Peroba ^e 
Campos, dita rota deltapemirim, dita branca,Mucury deGuarabú, Pegtiit, Araribàrota. Vinhatico Jacarandt e  da Bahia. ■') 

LIQUIDAÇÃO  AMUAI 
Jóias de ouro, prata, brilhantes, objectos de pliantasia 

k 
sua caãa de 

'^liivõs,  álí^iài&iríáho 
mesma 

fer- 
e 

^tb ãò^áiitígò ^bc^ 
ito,-esquma! da rof da 

IS-U 

Hyppolito Snplioy 
A mais antiga e acreditada casa de jóias de S. Paulo. 
Completo e novo sortimento para as festas. 

Grande abatimento nos preços 

46-RUA     DA   IMPERATRlZ-46 ^ 
_ij^;i*ír'i'"i" 

-'   í*:'. 

ENSINO   PRIMÁRIO 

■■-■v^í'^ 

SECCNDARIO 
•.:t-. ■-'V^: 

Beta •atatateeiaaala ceBtia&a, aob elifiMas íMitBila aa aa» lai arnúíã^ ãnátáf aãuia 
fMa eaaparacia < «doescla nonl a iatalaetaal da maeida^ - .   t- 

:   A diracfCe iataraa da aatabaUdaaata • • aaa ewqo deeaíta, eAnaaa  aá  uaia eafoiaa garaa- 
tiaa da apravaitaaaala. - 

D» edlaaia pada» aa alaaaas ahir pr^aradaa para a natrienU aaa eareaa aspariaM da p^ 
O* oanaaataa padaa aar failaa Iriaaaal. aaaialial • aaaaaloMata; aa thaaaairir» dã dlraetaria. 
Caa^aaa.idaÍaMÍTadal883.   O aaerataría da diraeteria. ■TraaJntrn «llrnrin      - 

Chapara do Hoinho de Véntõ 
.:av,;:-L.'.". :.'iiípBraz k:í^;-v--■í:V;V/C 

■aãatoáhaaaá «aM.aelaãltBaJa ià na 
laatoo a'« aiãataa 4aa BatãfMi éa Mar- 
• Ba íaa fcaetoj-"-• ■;■ 

Aíiõcs^ 

Holeatiaa proranléateB de iia< 
puresa do Sansoe. 

E' nmalcneQTa andar a ftzer expc 
rienciaa ediM nittnnu Infcriorea com> 
postaa de drqna ordlnãilBa oa do plaataa 
Indlgenai cn]S alDcaela nlo C coDirmada 

.. pala-aclaiialai Hngpanto iptarr 
cada TCE vai «nhaBdo tètícDo. 

laaerm mio, acra demara, da mn la- 
melo garantido en]a «flkacla a^ taettt 
aadmalado e IhqDàtIonaTel I    ' 

O Exisicto Coifvono t^xcKKnuDO 
SB BatJiiViBBii,wa va Avaa ( conhecida 
a leconuneodad» peloa medico* mala la- 
Icnigentea dos paliea adiantados, ]1 
doiBote 40 asnos, 

Centaiuui de nlUuuea de i 
ttm cdUdo baneflcloa do sen ea^_ 
ala ootnw taaua teat«mnnh«a;d^i 

■afleaela pMltlT* e iDconpaiBVi^^;^./. 

íDB. J. a AYER &i,« 

m 

H. _ 
Sieda 

MMaK^ 

-w 
SiAAaJraia vaadaa laa^akàãiiaritMdaM 

BfBi a aaaÍaaU«adÍataaaiadalÍBW4aBaada,' 
caa fniatal iraada • ptaalada, aattaa - awaeda, 
«ta., pala aaaalia da SdXKMOiO; trata^^a aã laeri^ 
latiaCaáaarMl, iiMdat.lHUa.BSi. -■-.-.:£ 
^^^^^^^^^^^^^^^^•^a^^^^^-T 

<m aasa» aala 4* 90 
'haaa ■ Kr ia «ilri. i tia triaa t 

M A Aadrada iaaaàtaa a, _ _ 
dar «acfw 4a e—pãahlaa;- lf"^ü" a ■ aa -Battolaria 
Caaaa«dal*tBa4a8.B«ata,-B>- -;<>.«■■ Kt-g 

Baiicõ^ déíGrèdilOvReiI 
'U'A'Àã<n«a''aàiritaaiá{aaááb>Mria'4alára»^: 

■■aMS>ÉÍ» •« aa: lawaiifiá àaa 

r 'Oa .-aapittUãtaa'«íSntriárl&$a:Mj«Mrip. 
'-f-^^ 

mm^.^ -  U&MA:^'W^& 

^;H^-Ore^dio daepocha:^:;: X-r 
iftb(>mnnÚamo«air|itallÍ«e niorpiiâãL^'^".      ■'-'■ 

r.-BOB Airai-BWHATICar   •   ^^^^ 
7--i'. .-..■■■   -.-■• FriKfAtlADO' POR■■.-..■■■■ ."■   ^"■'- :.-• 

Joié Jdiqnlm d» Ibitdugt Ctrdoio :^k ;^ 
■Àppromdo pelá Emma. JúnfítCétUrat. '■     -   Á':; ? 

■     .^ de Hygiene publica da:Oôrlé-. 
e autoTisado pelo GOVERNO IMPERIAL      ,:>. ■,5, 
:;.W aiBeai na cara do rhaumaliamo,. dârei oile&ea-       ..''.';': 
pia, rhaumatiamo intercostal, eryiipel», pernaa in- 
chada*, oanorat, tnmorat, boubaa,  bubfiaa, naoraae, 
etaúphulu, aarnai, e toda a aorta da malaatia* da 
SsUa, pnatulas, ecienaa, ozana, morphia.«u mal da 

. Laiaro, darthroí, ampigam, ó o primalr» nedi- . 
oamento para combater a afphllii, deparando a 
sangue'por uma tasàelra admirai tando a vantagom 
da nSo contar mercúrio mas aim ontra coaibiituçSa 
que obra êom maia effeito qua o mercúrio, fiaando 
a doapta perfeitamente cnrado a livra do lhe voltar 
a malaatia. 

AdulloB.—1 oolher ds sopadamaahti lao maio' 
ia a 1 a tarde. 

Criancaa: eolheraa da ehf. 
NIo tarn resguardo, aanio a qua requer da molaa- 

lia. 
Dapoaitariea garaaa. :j 

O. «lOPPCRX A: COIUPjt^i 
Rua dnOeneral Camara,63—Riade Janeiro 

Em 8. Pauto anotso dspasitario garal. 
O.   iScbaumaua at Fllbo    4—S 

•.ffii- 

^ Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

Etar^o do Palaolo n. 9 
(BSQtIIHA DA TRAVESSA  DA SB') 

Este banco, tendo começado 
hoje a Xunccionar, recebe pro- 
postas para empréstimos sobre 
hypothecas de propriedades ru- 
raes e urbanas, de conformi- 
dade com os seus estatutos. . 

Os srs. pretendentes enopn- : 
trarão no Banco as Instrticçôes/ 
para os empréstimos^:- 

S. Paulo, 1 de Dezeml^rá 
de 1882. r„i„ 

O gerente, ^|:. \ 
José Duarte Rodrigu^. 

Escranro fugido 
FoglD, hajananno, da Paiendadaa Trai Barra*, 

Krtancentaao abaixo auinado, na mnaleipia dM 
aa-Corragea, oaierave Thaodoriaho.daaitatnra 

regalar, mam, feicto ninda, pi* paqneaa*. nmm 
eieatrii no sedo grande lío pi, pMvaniaata da ram 
gelpadaaaahada, beadaatadBraa Uri S5 BBBM 
panea mai* on mana*. Mm barba alfnaa, tem aU 
gnaa ainaw aa uhoéa. 

Oratuua^a* eonl00|000r41a anaa opiaatean 
a oatragar aa faaada aolaa aaaatoBada, on aataa 

Pharmacia Ypiranga 
DB 

S. Th.  Boftiau 
a9-Rna   Dlreitia-a» 

w-s 

Uma sala com alcova, pró- 
pria para escriplorio. 

SVA DA UPIBATBIZ K. 88 
AU PRINXEIIPS 

3.^ 

'■'■■!' Fliariemode Campos Seiva. 
,OT*:V.V:--   ■■ -.id."i. id.'a.-,v, ■ ■ 

Pegio haaaiaaiMapOBcaaalaoa m*MB Üafa' 
xaada da* Tra*>Banaa, partaaaaatâ - ao ..aMaa aa'' 
ainado na anaieipia doa Deaa-Canogaa,.* «anaVa 
TKaat, do fiO anaoi, afti^aarfatataia laipüar, bai- 
beda. aa penee calva, pda o. ataa paiBiiaaÉawii ' 
daaaolhuiaaitaactivo.  -. ■.•i.;l."-c:,;i/7?'' -M- 

Ontüe^^a aaa lOOMOO ra.'9ÍMaVtaitaff .«• 
aaatricar BaBatatlo.A" Ttíti•■ aaCtaaada aai-: 

«.Arm..: 6-3 14. ã. t 4. »;     Flari**» J*.Caa 
rmr^ 

■■'j^r 

ÊwNiZA M J; FERÜif ";-t>;-   - 1 

^ésai*tísK; 

.'■-:'ín----   '■'"■< -,.?-:--;..-yE;-i*Ufí;^tãii'''--'  ■■■-" 


